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O TEM P o (Meteorológico)
(�ese do Boletim Geometeorolõgico, de

A. SEIxAs NETTO válida atê às 23,18 hs. 110
.

dia 21 de ·junhu de Ilfli4
.

Frente Fria: Negativo; Pressão Atmosférica Média:
1032.4 milibares; Temperatura Média: 16.4" Centigra­
dos; Umidade' Relativa Média: 90.8%; Pluvíosídader
25 IT.ms: Negativo - 12,5 mms: Negativo - Cirrus _

:umulus - Precipitações esparsas - Tempo Médio:
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. refdrma da Constitu içãoCastelo vai pedir
'até depoiS de

Caiu o avião em que viajava
o Senador Kennedy"

MASSACHUSSETSi - 20 (OE) _ senador Edward Kennedy,
�

. está serní-íncocíente, tendo
O irmão do presidente�orte-americano as- recebido ferimentos nas cos-

sassinado; Senador Edvatd Kennedy, esca- tas B no peito. Sua espôsa,
\' está ao -seu lado, esperando-

pou da morte, apenas $qrrendo ferimentos
se para hoje a chegada de

leves, ao cair o avião em �ue viajava. O pilô- sua mãe e irmão, Ministro

to do aparêlho, teve morte instantânea. Os. da Justiça Robert Kennedy.

senadores Kennedy, Baiàrd e sua . espôsa,
que também viajavam no avião sinistrado,
foram retirados dos' escombros por turmas

RIO - 2D (OE)
República enviará mensagem ao Congresso
Nacional até terça feira propondo a reforma
da Constituição da República, para efetiva­
ção da reforma' eleitoral. A reforma, garan­
tirá direito de voto aos analfabetos em plei­
tos regionais, e tornará. elegíveis os sargen­
tos das Fôrças Armadas. A UDN, que se ba­
te contra a inovação, estará reunida quarta­
feira, afim de fixar sua posição em face da

tramitação do projeto de reforma da consti­

tuição, no Congresso.

o Presidente da

morreu Instantaneamente.
Uma testemunha ocular .do João Pessoa (Paraíba) - 20 (OE) --
acidente, declarou que o

d d d C
.

. Senador não peroera os sen- Foram apreendidas na ci a e e ampIna
tidos miando foi retirado do Grande 112 sacas de café em grão, contra-
aparêlho.: e., que o Senador

d pib
.

P íbbandeadas e ernam uco para a arai a.
David, democrata 'de India-

I
'q,.

d' I
_-. .

na, e sua espôsa, que tam- O contrabando, encontrava-se em diversos

.

". ··u·me·n lo .

O..

·· u-·n/c· lo·.na·I...·I·SW_O .:

· pO�·.. e.,. 'ser ENS1NO ·=ç�o,V��j:::g�ira�Osa�e���
.

caminhões, e foi levado para o Quartefl 'do

ajuda, dentre os restos do Batalhão de Serviço de Engenharia, ican­
Vai o Govêrno do Estado

.

dotar a cidade de Pouso Re- aparêlho. do a ·disposição do IBC.

S_I.�,'",a::"'�._I�-,, ",gs:���';4Bfa�h$Miffi�1,deAU��s��;�.-,�.�, '.,.' BRASILIA -,20 (OE) 0- .projeto ];3RASILIA -( 20 (OE) - Encontra- nete de Planejamento d? , por no. Condenado
Plameg a proceder a aqui- .

.
. .'

R bde aumento do funcionalismo civil da União, se em-mãos do Presidente da República, o síçâo da necessária área de RIO - 20 (O�) - O, Ministro o er- RIO,20 (V.A.) - o juiz

cujos autógrafos. Ioram-recebidos as-L
..
9 ho- .proJ·etb de le

.. i. aprovado pelo Congresso, con- terras, na localidade de Cor- to CampOS,' entregou durante areunião mi- Cláudio Viana de Lima, da
; l' Vara Criminal, condenou

ras.e 10 minutos de ontem pelo chefe. da Ca- cedendo aumento dé vencimentos ao funcio- ruchel.
nisteriaI de ontem, documento sôbre o pro- o deputado Amaral Neto

sa:;Civil, poderá ser ainda -hoje sancionado nalismo civil ela União. O chefe da 'Na�ã,o vai EletriJicação blema do desemprêgo no país, onde revela ��s�:)n��� . .f:'_��� d:o��:pelo Presidente Castelo Branco, sem 'Votos.; encaminhar-a proposição à sua -Assessora Pél- que. o
.

número de desempregados, é hoje de contra o CORREIO DA

A:,sanção imediata do projeto, prende-se, ao ra exame. Sômente' depois, sancionará o di- Rural um milhão por ano. O Ministro do Planeja- MANHÃ, por considerar
.

.
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I lari t" G improcedente o pedido defato. de.haver o Govêmo acompanhado aten-:� "plo,Iii�;;�{
.'

.

� i;. ,

Convênio que a. Comissão mento, combateu a DO ítica"sa ana dos 0-, resposta ao artigo intitula-
tahl'ente a su'á;·:ttámii�ç�o fifib .�'Õhgresso.

.'

:.>
..

11

i" ( r " , i "j. . de Energioa Elétrica acaba vêrnós anterio\le§,A dizendo que ela desesti- do' "Rétrato· falado de um

.

'.
-�:" �". �i' ': '.:' I i f !; '5'

"
.
ide firmar com a Cooperati-

1
.

to' -I- U'nica forma de «moral", publicado em nos-.. ..

va de Eletrificação Rural de mUIOU os lDVeS Imen"OS, '. .

-

f,�ragidos da peoH�ln;Çi�ria Lemos de Anà.tf�> ,;.'

;0$ Votarão Sombrio possibilitará a combater o desemprêgo.· '::d��iÇãO de 13 de maio pas-

r Brito C· '., .'. c sm 'AdIndo !:pa��:f��A'Pl�na��:)in :�;:;i�nc�::��ea �::á�,er u��, ��:�:��!�o �: :�!:�: e�:I'''S%S%%NAçótEs�ÚNIDAS�(N��-:Y;;I�),.·a_'''_''1i1 ni�c;�:�e;to�e �i��Z q��á�
Filo 20 ··(OE)· 3..::

..

� .. '. f 0',.' '>:pou' que a mensagem presí- mitado. Na parte que se re- .trica entre Arsaranbg�a, San-
A OrO"anizaf'ão das Nacões Unidas, pro- pedido de. retificação conti-

""-,'. ..,,, ... ;'_" IS comp rsa;S., ora
'd' l' : °b' f f

.

Tt apenas ga da Toca e om no. . b ':; �

nha ofensas a pessoas nãonu�lÍ1 agindo na GUana 'PElníténelárl;i: Lemos"; 00"", enCla. �o te. a re orma ere aos mIl ares,
o �

•

1 mI·
. <) mêses a permànência de

os 'perigosos meliantes Joã(l Brit6� vEi"ni·agindo na aua- "'eleitoral;' ·será ehvi��'l.. ao soldados e cabos não serão . É � el;�:I���:O �u�:ta�o ongou podr
maIS .:>

'Ih d C'h·' A' d' d �
.

re�eridat nOd artigo tTPUb_li-N"lvalha, Naval e Pistola. nabara', tendo certa feita, C?ngresso nos ProxllTIOIS alistáveis corilo 'e.leitores. mdearScanata Catarina.
_

I
sua fôrça' e paz na I a.e Ipr.e. �e 1

ai'
ca o, a em e.a re 1 lcaçao

d S prd"endo que os ana
I I t t exceder ao normal, ocupan,�Na noite de ontem, na La. após atacarem um casal de Ia, v,

_. _.'
-

.'.
.

proposta pe o Brasi, tem em VIS a eVl ar ('
do espaço superior à doa.goa Rodrigo de Freitas, os nal11,oroados nas proximida-

fabetos serao meleglvers, e --..:....--------:--:-.---.... .

\ d
.

t 'dadesvotarão sàmente para a es- Ja'lr' na 'Reserv'a agravamento. a ens.e, en re as comunI .. matéria
_

questionada. A sen-três conhecidos assaltantes €les do quartel da Policia
'

d côlha de preftdtos e verea-
.

d
. .

t gregos e turcos. tença e ,datada de 13 doapo eraram-se de uma Aero Militar, QO Meyer, violentan-
.

E) O P'd .
e Clpl'lO as

.

. correntedo as moças, pondo em ·fu-· dores. Ressalta ainda que BRASILIA 20 (O reSl en- ---.....

. ���y oa;r�;!��tá��n:o ap�� ga seus namorados. Na qO�:���. �r�::����at�:�ter��� t da República �ssinou decreto, transf�rin- ·l'�?-=-A"%L""G"%U%}-NvS
..

%t.T��O��P-_·'''C'''O''·�S';':':c':"';'-"'-�';-"'';-�:''�·�����:-;ra fugir ao cartolis�o�·r�a-:-
sando-se de três moças, p'lS- madrugada de hoje, os ban-,

e
.

D R'b
.

. 1 • '" ClOnano, era s.olenemente pelas reformas,
sageiras do veículo, que didos foram oabordádos por do para a reserva o .Gal. Jalr �ntas I �Iro,

. .

mas s�m .João Goulart - PERSONA NON
graças ao ardil de uma daS uma. guarnição da RP

,Castelo va"i ao ex-ministro da Guerra do goyerno deposto. RUBENS DE ARRUDA RAMOS GR;ATA - e sem retoques na Constituição,
?cupantes, residente ii, rua com quem mantiveram cer- sob êsse govêrno.
Barata Rlbeiro 300, conse- rado tiroteio, saindo feri- E '"

..

tguiram escapar a sanha dos dos dois guardas,.I,lm de- Ceará c Ips'e a VIS a
bandidos, tendo prestado les com violentas navalha-

RIO _ 20 (OE) _ Segundo comum-queixa na Subdelegacia de das na face. Os polici.oais fo- BRASíLIA, 20 (OE) - A

Vigilância. Ha mais de uma' ram medi"cados no Hqspital comitiva do Presid�nte Cas- caç·ão elo·Observatório Nacional, dia 24, ha­
semana, que João Navalha e 'Sousa Aguiar e os bandidos 'telo Branco que irá,ao Cea-

verá um eclipse total da Lua, visível na Gua-
evadiram-se. rá, será composta de 34 pes- .. .. ,

soas .. Entre elas, está o Mi- nabara. O iní�io de eclipse,' está preyisto pa-
�ist.ro Suplicy de Lacerda,

ra às 21 horas e 16 minutos.
Juarez Távora, os chefes

II. M In .'E p=". i!f-....-_.. \.

�a�íd��s�� ��� en�g�:�r: Nesta capital o prefeito de
deputado Martins Rodri-

. gue5: Herval D;'Oeste

,;!

O CORAL DA use Ê SUCESSO: h coral da Universidade de Santa Catarina, com­
posta por estudantes de tõdas as Faculdades que compõem a USC .foi idealizado
pelo Reitor Ferreira Lima, grande entusiasta do Coral, que hoje, graças ao es­

fÔrço dos S{.·U� componentes e- do maestro José Acácio Santana, é um dos motí-
vos ile orgutho dos catarinenses. Na oitava página o leitor encontrará reporta­
gem focalizando a apresentação do Coral frente as câmaras de televisão da TV
Paranaense. roi' II Ilagrante, obtido no auditório da Universidade do 'Paraná, um

aspecto da.apresentação

'Exportação de Café Continua·

Sendo Problema
RIO - 20 (OE) - O Gonselho superior BR 59 em Fóco

do Comércio exportador do. café informou o deputado Dib Cherew
. .

.
.

.

l' d manifestou grande ãatisfa-
que contInuam InteIramente para Isa as.as 'cão por ver coroadas, de

exportações brasileiras de c�fé. Acrescentou < _pleno êxit� as dem�r�ha�
I'

d'
.

d f' f 1 moantidas Junto ao MIOlste-
que o ·centro

.

o comercIO o ca e ez evan-
rio da Viação e Obras PÚ-

,

tameilto que revela existirem três milhões e blicas, pela comlssao de

seiscentas mil sacas de café estocadas nos parlament�res catarinenses

.
.'

". ,. que se aVIstou recentemen-.
portos do RIO, Santos, Paranagua e VItOrIa. te com o Ministro Juarez

\
'

Távora.
A Im-59 foi conservada

no Plano Prioritárió de 'Ro-",

BRASILIA - 20 (OE) - O Presideli-' dovias e a 36 acoaba de ser

in�luÚia no que diz respeito'. te da República convocou os. ministros da' à sua implantação.' .

Justiça, . planejamento 'e agricultura, para o parlamentar pessedis-

h I, d PI '"éa vê no fato o atendimentomanterem encontro oje no Pa acio o 'a- "de justas reivindicações do
SeÚ1 cXi:!HlIllL1da L1 reforma agrária. povo de Santa (;atariml.

Reforma, Aorária

,de socorro, que imediatamente
ao local do desastre.

acorreram

bre o estado de saúde do
INCONCIENTJi,: Senador Edward Kennedy,

írrâão dã ex-presidente John'

Kennedy, e senador mais

novo do senado norte-ame­

·ricàno, 'ecidentado em de­

sastre aéreo. Segundo .

os

médicos que o assistem, 'o

NORTH-END. - (Massas-
suchets) , 20 (OE) - Despa­
chos desta cidade, divulgam
hoje '0 boletim médico sô-

Esteve, nesta Capital, p
Sr. Júlio Dariva., Prefeito
do Município de Herval

D'Oeste, que 'se fêz acompa-
. nhar do sr. OtáVIO Alves

Ortiz, escrivão do referido

Município do Vale do Rio
do

. P�ixe. O Prefeito Júlio

Dariva, manteve
. vanps e

importantes contaCtós ad­

ministrativos, com' vistas'
aos interêsses de sua comu­

na.

Vitimas do Louco de.Colôn:a
Continuam Perecendo

COLÔNIA (Alemanha). -

.. 20 (OE)
Faleceu hóje Ó menino de 9 anos' de idade,
que foi vítima da fúria de um 'lOl1cO que ateou

fogo na escola de Cqlô,nia,. com um' lança­
chamas. d número de vítimas atiI, g:.idas pelo
fogo, el'eva-se a 8, entre as quais, duas pro­
fessoras do educandário.

luta em Cuba Continua

MORREU,

MIAMI - 20 (OE.) - A rádio .de Ha­
vàna informou que o Exército cubano, der­
rubou o avião pirata que bombardeou ontem

uma refinaria de açucar em território cuba­
no. Acrescentou que o ataque partiu dos
EE.UU. que nada fizeram para impedir a

agressão.

WASHINGTON, 2Q (OE)
- Notícias chegarías à. ca­

pital'
.

norte-amertco na, in­

formam que' o mlôto do
avião em que viajava o Se
nador Edward Kennedy, Contrabando de Café na' Paraiba

,

Fatos' políticos de ontem, ainda demo­

ram; sem dúvida, na memória de todos.

Para' poder assumir � presidência' da
República, o seuhor João Goulart .teve que
concordar· com o parlamentarismo - re­

gime que, entre nós, nem poude ser testa­

do, porque os que deviam realizá-lo so­
mente fi�eram por destruí.lo.

O retôrno ao presidencialismo, tido e

crido como condição SINE QUA NON pa­
ra o controle da inflação, a ordem admi­

nistrativa e o desenvolvimento nacional,
foi emenda .que piorou o sonêto.

O slogan substitutivo veio com as. re­
formas de base.

Sôbre elas, sob a pressão presidenCial,
entendidos e. desentendidos' i encheram li­

vros, jornais,
�

tevês, rádios, muro·s, pare-
des; calçadas.

. /

As conclusões, ,em sua maioria, conven­
ceram o Brasil em dois pontos: V - as

reestrutlJrações agrária, eleitoral, bancá­

ria, etc., eram impimitivas; 2_U' - o g1)\'êr­
no João Goulart não inspirava c·onfianca

para promovê-las, porque o seu MODUS
FACIENDl era suspeito, violento, perigoso
e golpista.

Estavam as reformas na ordem do dia,
levadas NA M.ARRA, quando o presidente
reformista foi r·eformado.

Assoprado do poder, deixou, todavia,
no país; el!tre greg·os e troianos, uma COD­

v;_c��ão: a dI' Que, S!'Jl1 as reformas, desta

vez o Brasil iria mesmo para o abismo

, que \l ameaça desde 1.500.

xxx

·Veio o novo presiqente. Ao figurino
mesmo da U.D.N., instalada nos postos
chaves ceQtrais, cortando o baralho poli·

. tico. dando cartas e jogando oe mão.
E quando o presidente apoiado e con· .

cretado pela' "ETERNA. VIGILÂNCIA",
anuncia que vai encaminhar as reformas
ao Congresso, ii U.D.N. se reune e declara
qne Ê CONTRA!

Compreenderam?
Explicação única: confessou, lJ.!!;ora,

que sempre foi anti-reformista, reacioná·
ria, da dir.eita, dos privilégios.

.

x x x

Atitude ainda mais vexatória �iveram,
na aludida reunião, os deputados Laerte·
Vieira e Aroldo .Carvalho, ambos cata�i·
nenscs.

DCllOis de seu partido, por aqui. pro·
clamar·se revolucionãrio autêntico, pron·
to a todos os sacrificios dos encargos e a

tôdas às renúncias aos cargos,. os dois, por
lá, em dueto, choraram magoas e queixu·
mes porque o govêrno federal não lhes
saira ortodoxamente udenista e raivinha!

O primeiro deles, segundo' o JORNAL
DO BRASIL, de 18 do ,corrente, até de de·
doduro funcionou, reclamando a cassação
dos mandatos, do senhOr Doutel de Andra·
de.

xxx

P'Irn esses "democratas", lt. rovolução
pifou lamentavelmente porque não inter·
veio em Santa Catarma para anular a su­

luan ta eleitoral de 1!J6u., .

. ...... .:_ .......

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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tarnbórn a parte superior. 'Cubrn' e deixe crescer em .t

lugar quente, livre de corrente de ar, até dobrar de I

tamanho (aprox, 2 horas) .. Misture
.

os 'ingredientes res­

tante s até formar uma farofa. Abaixe a massa. Em
uma -superf'ícíe enfarinhada, divida-a ao meio. Estenda
ligei:ramente cada porç{io e coloque em 2 formas unta­
das (30 'cm x 20 cm). Pincele com ·6vo e cubi'a com a

faro'fa preparada'. Deixe crescer ·em lugar quente, livre '.

de c:orrente de nr, até dobrnr de tamanho (flprox. 1 hora).
Ass,e em forno moderado. cérca de 30 minutos. Sirva

PÃEZINHOS t:lE CA\NEt:.A: Farinha de triga - 5 :1:Íc..
Ãgua morna - 1/2 xíc.. Ferrnento-Sêco Fleiscltmann- 2

envelopes ou 5 colho (chá) . Leite - 1/2 xíc.• Acúcar -

1/2 J.:'Íc. + 2 colho (chá) . Sftl- I 1/2 colho (chá) . M�nteiga
- 4 colho (sopa) . Ovos - 2.
Farinha - 1 xic.• AçtÍcar - 1/2 XLC.• Manteiga - 4 colho
(sopa) • Cane�ã - 2 colho (sopaj,

Escalde o leite, misture o açúcar, o Sêll e ii m'lnteig,l.
·Deixe amornar. Meça a água morna num:l \'asii!1a, junle
2 colho (chá) de açúcar e p�Wilhe com ferme!'to; deixe
descansar 10 minutos. (;l!i);)i� i':c:'xa be'rrL AdiCione a

mistura de leite ao Íl;l.,lento j;'[ diss,olvido. Acrescente
os ovos e a farinha. BM:;>. I'c,-;); até obter u'a massa

macia e CI�IStiC<.l. Coloqw, " dsilha untada; engordurc

que·nte. Enfeite com glacê. .

tiGLACÊ SIMPLES: 1 xíc. de aç!Ícar peneirado, 2'a ;.;

.'.COnto (sopa) ,de leite ott suco de frutas.
Mi.sture o açúcar e o líquido el!l quantidade suficiente
prlra obter um glacé fino.

FERMENTO SÊCO FtEISCHMA�tfN
Mais um produto de qualidade da Standard Brands of Bra,zil. Inc.

Para'rccebe?' o foI/teto, "FLEISCHMANN, FORNO, E

-TALEN,TO", cscl'CVJ à Standard Brands,o[ Brazil, I·DC.

Praça Pio XIl, ,j - Caio.:a Postal,'�.n - Florian'ápol1s

\ C,oc/ois ..
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9 � Carmem; Rbsa ' Caldas, um dos brotos,
mais elegante!? da Cidade, festejOu idade

n?va ontem: .Em sua residência; recepcio­
nou pa.ra· uni chá,

1 - Marcado par.a o próximo dia 26 as 20

horas, 110 Teatro Alvaro,' .'de Carv,alho, o

movimentado "Shüw" "Turbilhão dê Su·
cessas"· - Rotary Clube Câmara, Júnior,
Casa da Amizade,' Clube 'Soroptimista' e

Lions Clube; estiilo com a responsabilidade
da promoção em fóco. io.- No pr�ximo dia 18, nos salões do Ba,n

deitante, vai reunir o "Society" brusquen­
se para, mais um ba.ile de Debutantes.

2 - Responsável pelo guarda-roupa de
"Miss Santa Catarina" S'llete Chiáradia, 'o
famoso costureiro 'Rui, da cidade de Porto

Alegre.
1 - De viagem marcada para Brasília. o

casal sr. e' S-'ra Amilcar Cruz, I:.ima
'

(Heloi-
\

sa Helena.

3 - Marambaia Hotel: Fomos informados
que será em setembro proxlmo, a inaugU­
r<:l,ção do fabuloso Hotel, na praia de Cam·
boriú - Destacadas personalidades da Sb­
ciedade Brasileira, estarão _ em pauta, no

acontecimento do vizinh0 Balneário.

12 - Tampém estão de casamento marca

�do para o mês de Setembro, Izete Gallot�
.

ti Matias e, Sdney Carlin.

13 - A noite de sexta,feira· no "American
B'ar" do'. Qúerênc;a Palace, a�ontecel1 bas·

4 - Modas em desfile, 11m dos quadros a tante movimentada.
. ser apresent'ldos em "Turbilhão de Suces,;""'/' .,:!,,;;·U .',!,'j. '.i,', r",' J, -:" ., "l'

l {.., - < ..,_ �.' , � , .� .�.,
•• 1

sos" que contará com os mane'luJ.!.?�::lMa;ti-"'·'··'·
,

, , >:,�;,1" _ ,,:;,;,;
. ,'"

sa Ramos, Carmem R'Osa CaiA"W Mo- 14 - ·Um deli�W$q;';..bIiá; reuil.f\1 'tl'm gi:-u0o
ritz, Elesiana Haverroth e Dora Rosa. de senhoras elegant�ll1e.'BrasÚia, no luxuo·

,." so apartamento da sra. Ruth Fontana.
.'

5 - Casamento: O decorador "Nezinho",
est'l com a responsabilidade da decoração
da Igreja São Francisco, ;para o dia 4' pró­
ximo quando dar·se·à a benção nupcial da
srta., Maryse Hosterne, com o sr. Jocy Oli­
veir.a - Os noivos que estão com viajem
marcada p'lrn o Rio, 'recebem os cumpri­
mentos na' Igreja.

15 - No próximo sábado, nos salões do'
clube Doze de Agôsto, reaiizar-se-á a mo­

vimentada festa Junina "Noite' de São Pe-,
dro:'.

16 - Ontem na cidade de Crlciúma, a Di­

reção do Banco INC0, inaugurou nova a·

géncia.
6 - Deu rapida circulada em nossa cidade,
o dr, 'Paulo Konder Bornhljusen; um dos
homens máis elegantes de Santa Cat'lr!.na. ·17 -, .As 'Debutantes do baile ofici'l1. a se

realizar em agôsto próximo, na prOXllna
quinta-feira estarão em pauta, no coqllitel
oferecido pela direção do Querência Pala·
ce Hotel.

7 - Fomos informados, que a elegante sra·:

Ruth Carneiro Bauer; será proprietária de
uma 11lm.lOsa boutique.

a - Pelo,jato da "Váng", viil.j� amanhã'pa­
ra o Perú, onde participará daS' Convenção
Internacional "Soroptimis.ta", a .sra. lriá
Tav�res Moellmann e srta: Zilda Goulart.

18 - Pçlo Viscount d<.!. "Vasp", viajou para
o Rio o governador- Celso Ramos - O che­
fe do Executivo catarinense, na prOXlma
semana. seguirá para Brasilia. onde será
recebido pelo Presidente Castelo Branco.

:Q3I$jlt"4JéS riS ·S;;;%$·\%aSi&iilS%ii>id1SAS$$$$$' $SSSSSSSS$SSSS%S" àSssSSS%$$SS
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Processos despaehad(ls pe.
lo Delegado do I. A. P. C.

.
Em reunião.da J,JR. do

Instituto dos Comerciários
do dia 17, sob a presiüênci�
do delegado Gualter Pereira
Baixo, foram' despaChados
os seguintes processos' de
benefícios" aposentadorias;
õébitos, P!lnsõesj. cujos inte­
ressados são as seguintes
pessoàs e firmas deste' Esta·
do.

Ludovico Silvestri
Luiza Tonelli Gil
Manoel Cà.,rdoso de Medei·

ros

Irmãos Tomazelli Ltda.
lonah Ros'l da. Silva
Eduardo Mateviecz & C".

Ltda.
'

. 'I'
Ginásio. São Franciscp
José Garlbaldino Dal Bó
Olga Pereira GUimarães
Cesário,. Ltda...
Gelei Kitch
Antonio, Di.Glnisio Goulart
.AldO' car:reirão
Maria Nazeré Leal J/lllSen
Edgar Koffke

.
Olandat Mana. Su.ttm'
-Antônio. da. Silva
Francisco CzameslU'
Maria, Sq:qza; Ct:�pos

,� 'i-t\nà" l�faé#te.�'MencQ
João"Célio S6ntana'
Arthur Cezar Buczek
E;icà.- Tru.ppel'
'?J?esto' José· CaIliari
Ârvino Cbrrêa de Oliveira

. João Zeferino BorgeS
Alvina Koerich,
Evani Marcelina. Qas Sa.n-

tos
Terem. Beppler �sstng
AUgu&to He'rcílio Cbrreia
Arina V.agnoni
Adita Vieira
Dauri ,Manoel Corrêa
Jamil Jorge NicolaU
Predolino João Junckes
Alvaro Donúngos Raimun·

do
Nelson Pedro Alves.
Margarida F. Azevedo
Alex. Domit;lgos Laureano
Arlindo 'Vier
Romualdo Luiz de Carva-

lho
Arno Muller,
Maria. petttIIia da Silva
.AUXe9.' da: Silva,

não sei e mesmo aqui não.vem ao caso.
.

O oue se sabe e' 'deixa até
.

tristêza na

gente é -ver-se a obra' assim, estragando-se
ao tempo que o vai consumindo e. d�struindo
�p6r 'fim, caso 'não haia uma providência que

faça andar a construção..
Ontem uma distinta senhora encontra­

se comigo e �ez um .p.edi.ído a que acedi ime­

diatamente. Pediu-me: - ela para fazer por
ho;'", '.11)1" missa; na Cn p c]n cio

.

intermédio désta coluna, um apelo aos srs.
Div ino Espírito ::1nJ'!to. seu�:; fi-

lhos são os seg-uintes: sra. '.1'1,,- acionistas do Clube do Penhasco, para que
l"a �:c;dn" Uba, dieníssima copo trQlnsferisse'm suas ações para a Sociedade
sa c1v di'. Ce:ú!iá .José UlJa, SV�:�

h
. ,

:\[al'ilCllil Be('k' e 2 ne t inh..s : Ce : Contra o Cancer, que, faria ali seu ospitat.
t ú] io Ub" Filho e Chut,lia H�g;na A idéia da senhora que fez êste pedido, uma

m c.oe
.

sociais e cultu)·ais. Uba .

das principais figuras da sociedade que se
.'. 'anive!',;a"iante, que xe faz ]':" oportunidnde, O EST:\

b1I.',>:r r". SI), icdade .J!<;>r SlI:l bde DO ('J1\'ia-Ihes Se. �'f!)eiliosos dedica com verdadeira devoção a esse ene-

%"
c Slll1l,,';'a, é aplicada al\\,,," e efllsivos cumprimentoS C9m mérito. trabalho, de caridade, merece toda a'

(_I"_(_'o_lé_�_'lO_Ir_,_t'_ld_ti_'ll_'''_n_I_A_s_V_E__v_ot_o,_'_d_e_r-_.e_r_el_)e_s_:fi_e_ll_C_id_a_d....es� acolhida e aqui lanco o apelo aos srs. acio-

nistas do Cl�be do Penhasco nêsse sentido.
Parada como está aauela construção. e

sofrendo desgaste em se� material á merc[�

K'nox A • ·do temno e naa.ue_le compasso como disse, desaiu. D. Eugema. en· _

volvida por- um velho casa·
espera 'e sem s'inal para que se procela seu

co, viu·o descer a rua Con- ,

Ih
. .

selheiro Mafra. Estava frio acabamento, muito me or e multo maIS

No caminho, lembrol1.:.se provétoso será, que seja aquele prédio en­
da estória do rato de Clari·

tregue ás abenegadas se,nhoras ás quais está
cz Lispector, afinal, pensou.,

,

para que aquêle sentimento aféto 6,trabalho de uma' Qbra de alta carida-
absurd� de se� . '�ã: ,.de� tie. sucial em Q,enefici"o' dos nossos semelhan-
Deus? PaiJ;ou a IÍtaó-' nos· .,., ..' .

olhos e o vento tr'lzia do tes.
.

,

FAZE)1 ANOS HOJE
<

ior. 'osvxcno M�:LO
A eftrnéride d

o
h oje 'é para

tiÕ!fos. ós que- fazem êste jon1al,
dia de grande satisfaçân po is,
estará cOmpletando nesta data
mais um aniveTsário natalício
o nosso illlstre e estimado amigo
J'or ,. Osvaldo' MelO, elemento t

de

real dcstaqlle em, Os nossos meios
sociais e' culturaiS c acíduo cola
borador desta fôlha COm· sua

,

don:3eituosa colunH 'NOSSA CA

PITAL'

O natalicianie, membro da

Academia Catarinense de Le_

trus, ónde se evidenCiu pOI' sra

capacidade. po"uidOl' de 'JlU

coi:açã-o bon.��&imo; �enlpre volt:l
.

do para as b:Jas. cau3as, ])01' tão

au�pi�io30', evento, sel'á no dia

ele hoje'. inuito �.ull1pi·imentudo
ror Seu V<ISP cínculo de amigos
e ad�)i1';dol·cS. Dentre OS quní s
O ÉS'rADO, a ssocia�se com ';0

tos oe f.,·lieidade,

sua d ircna fam il ia .

sr-a, HELonA,
VEIGA SOAHES.

'f'rlll1S � Ol'l'�lr' :10 (li li de ontem

rn» is !:m [ln;�:(>
_ :;{v-io (h graciosa

c elc!_':ante J;!·t�l.j Hr-Iniva Helenn
ihl Ve!ga Soare a, �ilha' do nosso

,ilustre nmig-o SI'. 'l)ól'aléCio Soa

1\€'s,,: alto funoíonário do Tr-sou

ro do Estado e dc' $U:I exm a . sru

JIELE1'\A DA

d
, lná da Veiga Soares, .pesSQ[ls

.qUe d<'3frutam de só.Idas e m e re

(..1 '_ . .J$ nossos

LHO'" cul'�ando a :3a. série �Gi
,

uasíal, onde vem se destacandO
dia a di" com raro brilhantismo'

Dentre à, llmnif.estações de ri

gozijo, e aprêço que lhe fotam

tributadas no d ia de ontem, O

ESTADO" embOra com ntra7.o
envia-lhe seus respe.itosos c cfu-

sivcs cumprimentos
a sua dig'nlssima f'am i]ia .

sr
_

.Jcão n!cal'do dos Reis

sr, - Antenal' Cidade
s.1', - Otnviano Silveira,
sr, _ Aloisio .Lco n da Luz Veiga
sr. +. Cid. Valerrthn Ferreira
sr .

- Valdonrl ro ::'Ifartins

sr. - L,;uro Vieira
'31'iI

_
Sônia MOelmaml

sra .
- Bernnrdína Fillipi

srta , Hdena ::'I1aria Schaeffer

'BODAS DE PRATA

CASAL BECK

Com' Pl'aZCl' l'eV;istn1l110S 'nO

dia de hoje, seus ::!:) m\.)s (de f'c-

liz consórcio do ilr!stre '3a�al
sr , Alberto BCl�k e sua exm�

espô sa d. Walbtlrga BeCk, pes

srJ:1S bastante conh('('i�las em os

noSf:I)S 111 eios. ·PaTa COll1e\11('J':11'
O fe:iz evento o (Fsti n:o C�",l.
111��n(lH:á celçbrr.r h.1je, �:. n

ESTO�IAS DE .TlBÚRCl.Q.

LO
t­
U>

,.;

II

Osm8l1 Visani

Luiz'
.
Crozeba

HUda: Santos Swicker
Odair Aroldo da Luz
EHy" Salfer
Antônia. Pereira Tímme
Catarina da Luz Reinert
Venina Xavier da Silv�
,José de Souza
,José de Souza
João Fr<:lncisco Gonçal\fes.
Reinaldo Manerísch
José Joaq1lim G�rcia
Carlos Capanema
Olga dos santos
Resa Dinschnabell'
LuizlÍl.Pereira Franco Cos-

ta

Alcides Duarte da Silv.g,
Nelson Hack
Ivonésio Medeiros
Angelo ?unteI'
GenésiQ João FeUcio
Alice Alves da Silva
eerso.:· ila.1ss,
Isaura. R.osa. da Silva
TeQdmo Manoel Espindola
MáriO Antôhia' Feijó
Renata; Ferreira Mello
LUiz Brognoli
Oswaldo Mariani

. Maria. Alrurua. Francisco
IV4:>. Bianchini
Osmar' Regueirà
MlWO'; Pií1hQ" Teixeira'
Mi�l! P�o.copiack
Araújo & Ciã. Ltda.
E$eoln Técnica de Comér-

cio' São.Mll.rcos
Luiz, CCliS�e- ,

mar crespes caindo úmidos
como teias de aranha.
Vivemos um secuIo de

absu!.'dos, prosseguiu, para
justifica!' o prfmeir-o corn� " ',.

a forma, de- consGiência' enl�-'
'

tada! .e
. Parou o mar em . frente:

_Se� º m'lr �evasse o mundo,
os peixes habitariam a ter­
ra, melhor assim seria uma

partícula no· espaço . e, ,no
tempo ginmde DO' universo.
�uperiQr é, olhar de cima,
de lá· tudo é pequeno. Então

resolyo o problema intuiti·
vo de Bergson que se. ocu·

pa com a Duração e o movi­

mento, elime-se o temp01 E­
xiste· o esp'lço' mas o tem-'

po' não! '. '

De lado ;:) á ·US· dI n i l

nela! alguém está dent·.., é
Janaina não existe nin�l:ém
como Janaína!: EÍa G pamCÍ·
da com (} mar quando se de"

pe na areia!'
A primeira �ez. que beijeu

.Jpnaína intuiu que já fôra
mar porque sentiu o salitre
dos deuses, na bôca, mesmo
porque afirmava Bergson "A
realidade não pode se!" apre­
endida em sua plenitude pe­
lo Ü1telecto,· porque o uni­
verso, se. �c�a em cDntínua

,
-. Osvaldo Mello

ClLUBE DO PENHASCO - Sôbre uma

eievação ali na Prainha, dia, alguns amigos,
foram dominados ou digamos melhor, inspi­
rados Dor uma lúminosa idéia, a de construi­

rem o-Clube do Penhasco, que se alteia sô·­

bre uma rocha e de onde se descortina um be­

lissimo panorama desta Florianópolis cheia

de encantamentos.
A idéia bem aceita tomou vulto e a

obra comecou a ser executada.
Jâ adeantada parou e ficou no eterno

\ " -

compasso de espera.
.

E lá está, faltando ainda o principal pa-
ra terminar.

O motivo ·daquela estagnação,

. Dona Ida Simone' tem aqui,
.

3 inteira

acolhida aue dei a seu pedido.
,

'

Eis �inha côlé;thoração.
'Não perca a espérança '4e ver seu sonho

de' sú�s dignas companheir<;ls .yealizado.
'

Lá diz o adágio: "CO homem põe e Deus

dispõe" .

MA1EttAt HOSPITALAR
\

Sondas Bardex, Ruesch, .ApareIhos Ty-
'cos, Laminas Aesculapio)' Cal' Sodada . Wil­

son, Agulhas para Sutura e muitos, outros

àrtigos, tudo importado dir.etamente. Venda
;só a revendedores.

SOCIEDADE' COMERCIAL CHIMO·-
SAN LTDA. Caixa'Posta11468 - SÃO
PAULO.

:MlSSA DE SÉTIMO' 'DIA
A Direção, Corpo Docente

.

e Discente
do Colégio Catarinense convida parentes e

amigos, �lunos é ex-alunos dêste- educandá­
rio,. para assistirem à Missa de 7. dia que se­

rá celebrada na Capela do Colégio Catari­
nense no próximo dia 23 às 8,00 horas emmutação; ao passo que os -

conc.eit�s são fixos.
.

. . suf�ágio da. alma de MARIA WAGNER
Jlittiáina po� tudo iss? n�o . BRAUN - genitora do Revmo. :Pe. Berthol-

era, uma realIdade, a Janela " c' "

.

'.,
. .

•

sim trazia o, germem da du<: �o_ Braun, Diretor deste estabelecImento,
ração suspensa no ar. . r' Antecipa. agradecimentos.

Florianópolis, 19 de junho de 1964.
Pe. Paulo Englert SJ.
/ Vice-Diretor

AGRA'DEC'IMiE:NIO E
MiSsa de 'JO dia

o Revmo. Pe. Bertholdo Braun SJ, ,
Diretor dn Colégio 'Catail'inense de Flbi"iéU16�
polis, profundamente sensibilizado pela per­
da de sua extremosa genitOl'a-

MARIA WAGNER BRAUN
agradece penhorado as manifestações de· pe­
zar recebidas e convida seus, amigos, ex-alu­
n0S e a1t111os para assistirem' à Missa de "7.
dia <que' s,erá ;elebuada no próximo' dia 23 às
8,QOi fiavas "'s' Capela do Colégio Catarinen-
se. '

l?o:c' ma,i.$."ês�· ato :�d� 'f� cristã-, an�eci'Pa
seus agvadecim;erit0s .. \

.

,

....

FÃBRICA DE BANDE1-
. .flAS - .ESTANDARTES
BANDEIRAS DE TODOS
OS . TIPOS E TAIVfANHO

NACIONAL ES.
TRANGEIRAS ,- SlNA-

FuNDADA EM 1942 LEtRAS TRADICIO-
NALISTAS

Telefone 2-4537 - Rua HoHmann, 290
(entre Farrapos e V01. .da Pátria) Caixa Pos­
tal, 747: -, PÔR'EO AiLmGRE lltrO GRAN..

DEI D� SUL
", \'1 \,\ {I'

';::,J
',_

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Reconhecim�ntc)

.

(lo': Gov.'·�ituano no

exilio: Unive.sitátk\�.·lançam Mar.i�es�o
.

Um grupo de' � �miveI3itário, dade fi 'êsse movimento ..
:

.' do .OS· p.rlnc,lpios
. enuncia,do�n :nos' � nl!Da aberta .para o veI'da�

pulistas; tornando conhecilll(�h No documento; . que ·-:cOrit"e;n,· 'R'é'for�';Agrária: Q"estão de' deiro progrcsao S c bem doB.a-' I
to da campanha dos Ii tuanos d� 8.1 assi;atutá:' ,�,� ·.·u·niv�rs�:t:�ij.�s, r, . '��i).�ei·ên(li'a".;;' d,e. 'auto�i� de ·3i.1.

.

E:ntrctan�o;.,sob. o

s�mPle:J':São Pau]o em prol d;l reabertura de diversas, :racu.made�,:,de/,f;l"!9 .: D -, 'Ge'Y'aldQ 'de Proença SlgaUdi r.otulo de reforma�. e
.

JU8tiç
.:

. •... • - .'.,...' "; . •. '
.

.'
D 'c' I" e ··á-se· pretendéndo amdas representações diplomáticas Paulo; tomam .aJn<lll llJ:!sl.�Q 'em', '. _Arceb,lsP9' .dc l)j.amantma� . so Ia, s, ..

e consulares dn Litu;nia: Livre e torno das reformas, ·d'éé.l;fána:�: ;AiJ't5�'io 'd� ,'Ca.:tro .. Thiayer; Bi�p'"
.

quilar a. estrutu:r� que se eonso
. ,".) I' f'.. ' ,:', I.,' 'i.' ',.' '. "Ó I' I t

.
. sob a' inspita-Independente (govêrno no, .exÍl- Se. veemerrtemenj.e-, c{)np:a.tfO,9 a·s·.; 4� ·.'C.�mp'o�i do .' Prof . PIIR� -,

' 1< OU ,en re. nos; \;1
Iio), no Brasí] - vem de p�i medidas· s.o.C:iali�tà�· ,�. ·P�.�?1f1na�,.;' " !çí)ri:'�' .�e 'Oilveir� 'e d�.. econn- .?�9 b�nfazeja: doõ . princip�'()' c�; 1
co. hip·otecar Int�gral solídarte- 'do uma. Tef9rm!1 Iligl:;á·t!a "segUti, ".,�lstâ' Luiz"Mende-pça' de. Freitas tõliCos; para em. seu, lugar; er1 •.

'.

> .;. '.:"> ,';' <.':�f�,�.a irítegi:':i "«(0 manrfcsto ;
•

.

'glr ':111{ m�md'o sQcia!istá e po- ii
--------------....-----.......'_.........'....�'"'"".�c'�'_'..,' _'.:.:....:'� , ;

.•

' ·'(�Úli;v�rsi�ár!Os . pauli�tas ve�l gãoi' que' nenhuma, consciên.c;.1a "i

PROGRAMA' SO°CIAL Da ttOle·�.�:· :·�:�;;;1��:·�� .. :?O�:��f�:::eg;�'! .' :::�,.�:��r�e::;�:; ���::::-1
�

. ,.' .'.' '.

""�.':"'. ",: . ÇIlQO' Petos .
lituanOs· livres de a toda.

e qualquer .: reforma de.1I.

,.;"
..', ·� .. P'l��<)�'j)?rt;.Úndi'.a reabertu· ,caráter :confi��atóri;o sOCiali3ta\j Producão e EconAm.1a-"5 ·OE NOVElA.,DM.�.'... �'. " l'� das'·,tepr!l�entaç\ões dipiomá-: e anticristão;. e' recomendamos�. ,.

V
. . .ITft)�V .. {j.�.. �;:!.�,<_.,' :';j'��s.�Il"'COl.\:lulate� dá.·LiíuaIlia'·, a;s '�ellP6nsávispelos destin,oa .....s�l'cIahnente profetado e const�uido �al'a U�aOl�iJlar com possante QWtol' Diesel "Mel'(;�es !kns" de ";8 l-IP, O' Utili.•

;" X ; :�< .� �/.',�. Lt�te/�: ,i;;dilileni:lent;.e no, Br'l.-.. do' Br�,sÚ; q1.le;· em :�ua ação' tárío TOYOTA BANDEIRA�TE e O' veIculO'. Ideal para a atuali�a�e, brasüeíra! De fa.t0. super-reforçado, orerecendo
D

. ..�;. ,+.. ':i:.\ '.;',.:,1 L'·�>. {;,rl:':��:'80].i'·ç·t' '�d';' apoio d'o po 'govÚnáti'Va' 'se,norteiem' pelas ..
excelente desempenho e utílísando eombustIvel de baixo custo, O' robusto- tJtlUtário TOYOTA f'iànclçir:mtl' apresentaommgo - 1iL"est.a wançan"T' ,sr I" � a

,
o O ' '. • '

ti t I t t d d t· 'da
'.. .:.,".'

. ;-':�;;,.'�:�.; '.;. \;'_:,��'",6��6í,liJ�o ',piih' a' 'libeí'taçãr'l: ,�ál,4ta�·es"teses'· de'.".Reforma .�- ,co�o lmpO'. a� e f.l em.en O' para o .aumen o � pro u �Vl d: agríCOla, (iom �llito 1Tl.ll:s economfa!Quarta-fel.ra'·� F;eS�:.��1��. ::1)��'�4tua�i�: :C.it��do ..0 TÍla·gnífi:. g_rá!'ii!''':Q,Jestã,o' de
..
Consç�ênc�a

.

i
Va pon�ecer amda hOJe a f�of?a lmha dI' veIculos a oJeI) J]les"l nl) Re,vt.'ntlMoJ" i\utorJzadu

• ,
.

,�".�••••

" ,,-':' "o ., 'fI{)'!artiw'::"A' r,;íbe.rdadé dá �lgl:é,· .de autoria do ,Arce.l')]spo de DIa .,

Rlla FtlJ�io Aduei, 597

Sábado -' Baile; Jt��i�o :.�.�, .:: '.' ';ja ;.�?' .EAÜ�o ,·Com.uni.sta"; ��'.: ma.ntina;, ,·�.o _Bi�?o �e, ��ínpOs: M E' Y E·R 1 ·S. A.. "
;

��:rPf��!�e _ SC��idt, :;<)3'.' ",'.
'

.. "':'" ',': ::': ·,,_'aI..fÓ!;iá:.do 'P.iQ�»Plíl1io",Çorrea· do Pl·of .. PInHO de.Ohvel�·a e do.
;

e. , "- . . .. .,..
.

d.l li'lr,rinnr'II)(',ll� Estreito.
. .,'.

'

_., ..... ,'.. .
de.' Oliveira; . afi�l1)am ser. ilicita. ,c�Onon';hta. L'uiz Men onç." ue

.,.
, ..

fSCR!��R�L!Ae�·�·\·�·::·��1��:..t�'r:g::�:::�·.:'���;;::,;"��;o,::,�::.�"��.DE· aU'E FOGE',:,·M·.. ,. "E"';p L:.'E"·S 1.'-.'

.... d
.....

..,': ...... 1:,":.:".:: ".< ..

: .... �'es 'pátrios estarão g,al1a,ntind91-:Advoga o,
.' .

. .>. ".:.': (. ..TOpo ,:org�!1\smo sadiO repe,l� ii. te: cl f nd'endo a lavoura pr.)
RG P"",nSI A' = A T�"''' ',' '.'. , .

Ih" d
. a, e e

.

•
e
,."' a· "M' d "d .ABELARDO H. BLUM��BE e J!.,n,

•. , ,\�:'::?'''''�'''\"': e.�,p�n�nea�l��t� o qUe
"

·e � .. !!. :mov�.ndo o .soe;'gulrriento .da ,ceoi.· �ro.a ,
Vergonha e comunrcações. Ao se li-

_

'

_

SohCltadotes .

:.,. ,), '-:'"
.

-;,�',�'
\

.�y.�rso,::.. Ass.jm; ·as �açoes Jl�l·�S. 'nomia �àci0nai. �:. em Berlm� fOI levantado p� cenciar, ingressou na referi·
AÇO�S: CIVEIS, TRABALHISTAS, COME.� ,i'. '" .' .'40.' Ocidente' ,jol)laJs deyerlO1l1:. . Scg�'ení-se 8D 'U3sinaturas _

li los comumstas do setor Orl- da empresa como mecâricoPREVIDÊNCIA SOCIAL, ·t;TC.� ,:
.. :, >'/.".::•. ;.. ·tranÚ;.íZ'..'co� �o" comuní3lUo; m.á

. '.}� ental daquela' cidade para rádio-técnico de precisão. A
Rua Conselheiro Mafra, 4� - Sala 2 .. '

"':.' �;···"Xil)'l;.,q�an(]o s.euS s'cquozes escra, ,J.' .impedir a fü�a em massa vida matrimonial. era muito
__________......... -----_..;_..;..-�-'....�-.....

'

-'�".' ,;·viz·ill:p"ú�;;povo liv1.:e·e com uma
:-

"" dos alemães da zona soviéti- difícil, sendo a mulher tam-

C'OmUn"ICa'ça-o'
.

·t�·�l�tç'�o",d,e. :8' 'sécu1os;
.

como é' ." ca. Desde 1945 e até, quase bém comunist'1 ·convida e·

; o ,.H\u,flno. .'.
,

. 'I' C A F E Z lN H O,. . N Â O I qu�rto.milhoões de pesso�s membro do soviet da co·_
." '.' : ' ...,< ,. ,

•

bábendo 'à· universitários 11m
.

- IStO e, .20)10 da populaçao marca, além de exercer u-Dr. Júlio Doin Vieira':' ':,,: ,:p:llel' ��v�l�.�te. 1;0 dese1,lrol�l :, � A' E Z I '!' O! da Alemanha comlmista a- ma função política na mes- ---�-- _

. " ,r. '. '.,':':' �", ,.
,

.

'

..,', 493.'· '8contec'ij",entos ,naCÍ'ona1s
. '" bandonaram. tudo: lares, pa ma fábrica que o' márido.' R E P R iE S iE �,� T A N T EComunica a, seus amigos :' e �I,ie�te,$:�..

:. '. f!':;�d:en:;W; '. recair "�opre J�OSSDÕ
.

rentes e' �,migos, em. troca a Partido requisit:> os ser .

.
.

' �;, .

mudança de seu, consu.ltório pa,r.·a .a.····.rztia: ...Fe.,·,;1i:,;.<:,.'�.. ;�.��9, ..S'.,.. � ..d� ...f2tll'ro; ... p�s�?as re1;:' da liberdade. Mas, afinal... viços de re�ugiado na cam·

. Necessit.�mos para esta praça para árti-< '
• .�..' de que fugiu esta gente? panha de coletiviz�ção com-

.

S h 'dt
.

51 1 50 - Edlfi�'ó'Ja:q'uP-",·Pó1l.8��iJjd8'de�'de.e,nca�go�, pu- :" Aponte você o motivo: en. pulsaria dos lavradores na CibOS' eletricos (conduites).�e C mI n. ,sa a
'.

. ...
1

.. '

... .' );Hq.�s·i. jUIg'fjmo.õ ,impenOSOi de - ..
, TE . Iline (ao lado do' Hotel CacIque) ..�, ' .. _<

J);r���'1 ,

;. " ';\ .

\>-. .

l.. IL tre os casos que estamos' primavera de 1960, sendo en- Escrever com detalhes para FANA SIA
':-.'. :: �\�,��ú matJifestu; os lituar.-os ,�.

•

7 descrevendo, qual seria o tão dispensados seus traba·
Fa·b. Na.cl·onal .de Tubos, Rua da Alegria.

> • ,I""'ti. .

. -y SEU CASa"se o Brasil cais· lhos na emprêsa. Entretanto,----------...:...--------......--..............,...---., Il.dvér:�éllj'· atndá· 'que "se" dev( .�

)
se nas mãos dos comunistas, não desempenha as missões '109 � São Paulo _ Capital.. FORMIPLAS ,;�f�r�é�f �o cofuunismo uma IUU

ll\l )1 1,';. Engenheiro e desenhis-
. _........ ,"" ·.'e���artel e .. qu·e;. na' defes.

.

�
,

.

. ta,42 anos .. ._Fabrica ·de mesas formica, cadeiras. es�" .'d�'j.ii�ih, 4e ...propriedade e iII'
ILDEF'ONSO JUVENAIJ

tófadas em plastico conjuntos parà:·bares'." ,

... )�al,.;Ü��·�nclintranH� 03.'p��tos Em decorrência de suas a-

D
. 4'Itt

r·'O:'O'sacas' "', :'.' ; �
.

'cháve8 d.�· '<ofensiv:a antl-bo.che
tivid'1des. técnicas, era obri�

.

V g" (Oes
"

I
.

I
'

Rua 14 de julho n. 160 _._. Çõq�eipó� \ ;vw�i,? Em �!l�ciade o: oomtinismo
gado a visitar frequentemen.

'

:.' ,

próximo ao 'Estaleiro Nàval).
.

, .' ��>.:.. ; :;_ <�nt�tn�'e�àl. tent�,
.

imp'or-se 'Clfuica od(Joiológiéa' de' Cri· te o Serviç0� de Segurança SóBRE O EMPREGO INDEVIDO DE de transgressão, encontram.se nos mais au-

Of .

1 M F .,

'4
..�... ',.'

.

'll(,';�dénte' através das RE-·. ancas e Adultos· do Estado. Au.tot:idades. des- UMA VARIA.t"i\(} PRONOIUINAIJ torizados cui.tuàdores de nosso idioma,erta eSpeCla : esa OrrnlCa" ·'C €1--.. :..... ', ':.
f' t'r' s·' q"e 'C It'ó'O R"'" Tene:1t.e 'S'"

I
� .

.' "�",'. FD.R-�{.A:S'. CQn lSca o Ia, '. onsu rI: ",." .,

ta organização procuram ins Registrou Marques. da Cruz, prec aroras estofadas plastica por Cr$ 49. O.oQ., O.Q�' :>'; .

�b:;�;n .� G��!nlió paú o 'bolche Silveira 2�. - 1 ..0 And�r - crevê·lo como "agente de in- AO' il!J,stre Professor Antôn:o Mancjo mest:r:e d? !)l0s,so liI!gu3:�II�res exe�J?losLinhas Modernas perf-éito. .:' ae�a;'� .�i��;.t��l.·c .' '...' Fone 37.98. A'. formatão". 'Seu trabalho �e- -

da Costa de começo de periodo pelo pronome pes-.,
�'

..
No' .pl'Ó'Prlo· concelto de RE- Atende. diàpamente das . .lt. ria"int�ar' delegações que sO'll Me, em abalisados escritores portu-

.

"

,t. ·'li'oiMÁ;,.·v�;P. i��lícita a idéh '. lis 18 ·horas brevemente iriam visitllr em- Fal'1r ou escrever erradamente não é gtíeses, reco�ecidamente clássicos: ··um 'em.

diieta:rne�,:. ·.·de'· C,·O':-N�S'ERV.AR' e AP.ERFEI 'Ex'{'l�l!';ivamente. com hora
presas/de engenharia na A- .

l' 1 d P
- Castilho' outro em Camilo e o terceiro em

..� •

previlégio exc ui31VO dos i etra o�. essoas ,
-,

·COAR:: c�cio' t.odo pa�riota; t'e marcáda.
.

lemanha acidenta1,' e la oh- reconhecidamente instruidas, umas por Vieira. com aquela cél�bre expressão: "Me
,,': ': .... :

.'. � '.

ter dac!'ns confilanciais sô- méra vaidade ou teimosia; outras por dá avisaram em muito secreto que a .Espanha----------.;_--.-----._--......--....� .... '."

bre a Situacão de cada em- leitantismo, por yezes também o jazem, tePl resoluto romper a guerra com a Fran·
presa visitada. P'1tecendo- muito embora conscientes de perpetrarem
lhe desagradável o papel de ê,ro indesculpavel.
esu'ao, recusou a tàrefa. A li.n�ua, como o pais do qU'l1 é integrafi-.
Sub"lletido a tôda sorte de te, possui, oomo sabemos, codigo que a o'
pressões em seu trabalho, rienta e muito auxilia o seu uso e conwr&decirUu abandonar a zona ensão. estalJelecimento embora sujeito a
soviética. mOdificações no sentido de sua ampliãção

15. Modesto comerciante, e 'lperfeiçoamento,' dada a qualidade de
filh" de lavradores, casado, c�Êncía evolutiva, que Ire é inerente.2 fill-tos. filiiuÍo ao pgr�ido A Gram:í.tica, que é o codi'!,0 em refe-
SociRl-Ccimunista. UniJic'1do: rência, se não possui prerogativa de carta
em visl;a do peaueno movi- constitucional do idioma; constitui reposi"
mento de sua 10,ia, reso1'reu t,ó'io de ureceitos orientadores do exerci-
adquirir urna pequena pra- ch I d'1 boa linq;uagem, cuJas reg-as devem
prie1ade agrícola de dois se. por todos fielmente observ'1das.
hect."res, Que "etia m;n;R- A Gramática, êsse auxiliar ip"prescindi.
trad"t por seus filhos. Con- vel, pela sua admirável coordena�ão, muito. mo.siderava que seria esta a ú- aj"ldou os C1�ssiocs. os nl'ais. prnticando o abse"'vou "Ir,,1isado gramaticógrafo,
nica maneira de sust.entar a .;

Que '·no Brasil n"'"i<" se .!lbusa dos prono·"e"nácu1o com dedi.cacão carinh!"sa�e pa·
sua fsunília, pois o �ntnercil)

triotica, nos legar'1m obras eruditas, que, mes: que '''0 erm..... ,;qo abusivo do prono·
não 1ue facultava meios pa- �ã..' fontes de pureza cristalina. onde nos ,me sujeito, entroil' no país sem passapor-

der:<:9n�ámos. sorvendo os exemplos saluta­
rer b�i?icos ·de seus ensinament,0s.

Em: o nosso país de comum inobser­
v:nda ao que é est<ltuido. o CÓdigO QUI'! a­
rir.·1ta e al'xi.lia o. idioma, não poderia, fu­
gIr à "regra" deploravel!

E não eXlste sancão coibidora para a­

queles que deliberadament.e o infri.ngem.
A melhor. por mais eficaz. �eria a re­

cu,,:a vor nade dos bone; v"!,triotas. I de to·
da' obra escrita cl"lm de1ih�"llda infração
qa� regras ou leis da bÔA )inguap-em.

Por que iniciar período com let.ra mi­
nú<;cula ou gr:JfH com o mesmfl caraterís
tico, nomes vróurios, prindpalrnente no­

mes de 'l')ec;e;fi .... c; se !l·S reP' ...qc; O'".,..".ticais

que re'!'nlp.,." ll, linll'u<lo,:elJ'l f'!!'t<>hp,'ecem que
de"e 'ler feito com maiúscnla?

Por que iniciar frase ou periodo com

vl3....iMão n ...nn'nminl'l1.· !';e " n:,.",..,....;t.icn. co­

difYO n". linguagem, desautorisa tal .cometi­
mento?

É de tonos sfl'bido Que as variações
pronorni:nl'li" M.. t.e se. llof> n,p''' T1(\S. vos, hc;er",,,,,,iQ "I." t'''�'''�''''f!nbido vrpcpit.n nllA·se

O, a, O'S. 2S, nií." nnnem inicia.r fr'l.se. coo.stituht l�i O' ...n.�n+.ical. e merecpr!'1. fiel

AssiM. não urdemos eSl1r.ever. (ou fa !!.C!l.tS'tmento ti!''' ,.,..,n;e; insignes e prmrót,os
lar): Me t'?Cn is!';o ou ·a.('111ilo ... T,he �o tT\Mtres rla "ll ...�"n hela. Qne nos .herdou
tal .. M�. narece o.l'e T.l1f.l escrevi ou es Port.1I!1'<!l �om ,. "'�n�obriment.n"..
crevo sÔbre:. e !';efl'lelh9,utes. Não. hAstA. ;"'�""r: o imnort.anf:e é i11S'

"No COfl'lPCO de frase. nã" se empregE t.ifiCAr R. inOVA,.;;", õ luz da ciência fno)ó�i-
o nronn...,� pessoal obliquo. E' uma regra C3. Não nodpn'l"C:: A. nosso bel prazer, mo­

absoluta". 'dific3r o Que as ,,'('aras gramaticais estabe­

Já o erudito OA.nnido T.,R.g'O. int.e!!errimc lecetsm a se t'i""",,,U pelo uso continuado

defensor dos resnei.táveis cartôlles do ve,r. de 'nluitos sérnt1l')s:.
.

námtlC" e pn 'R""si! cnm 7. �"'linpVll: "esses A Linl!'llA nr'iõ.p e deve enriquecer-se

prrnomes 8ão !';empre á.tonns e 'mditivos, novbs vot'síou'ns. ""'''8, suas regras gr�ma­

qu�r esteipm denois. Que rlnt.es no verbo ticais precisa.m nermanecer incohtmes,.
pe1>') (Jue ni'ín 1)0tlem colocar·se em princi- en(\mmto não fô"'''''' evidÉm�i.l'dos à 1117, da

pio de period(J". filologia, êrros ou '.ncoerências carecedores.
É bem .verdade que casos esporádicos de correção.

Dia 21
Dia 24

çante
Dia 27'

mento.

Fa.ça economia' comprando
te de Fábrica.

. '

.' .

Seu VALMET 'vale
. ma.·

.�

-do cO.n.
'

.. :

I, , �� r� ...
' :

Jamais confie em "curiosos" dó i/� ..
tratores", quando se trator do S�V�··
Mesmo que estejam bem inteR

.".

todo será desastroso. S.ó li.m·;,
conhece bem o Trator Vafii{_

'\; �..

�- ',;

"'star a me-

et. Lembre-se
erfeito esta·

valiosa

.'

.
. .

confie nêste e�ri13M�:a
símbolo de garanti0 e constarites,operfeic;:oome/)'tos ·tec.,cos.

..

l'.!l isso.
Lo!Zo depois, o. ret'llgiadn

'1 suhmetido à preSS8,1) do
'Part.ido uara Que ceda. sua

loia fo, Coonerativa'de crms'd­

'110; continuaria traba.lhlJ.n·
-1() npla como "en�!l.rre",n" re
�ebe)1do um ordenado fixo.
'l proposta, e durant.e a. ar­

.�menta.�ão com o funcio·

nário do P�.rtido êste o a­

meaca dê prisão, sem qual-
"mer motivo razoável. Nesta
drcunstitncfa. dirige· se ao'
""a"óco da aldeia; e êste in·
r"!'m,,. o caso a llutor!dade'
"'de";1st:ca superior. Pouco
temn0 nenois o paróco é
sevp""msnte interl'ogado pe­
lo f;p"'Vi('o de Segurança do

Estan.o; recusa-se a declarar

quem é o seu informante,
mas à nrimeira .oportunida-

. de p"'evine o refugio que a

pOlí"l'l. está procurando i­
dentifi.cR-Io. Este, receos,o

da prisão. abandona imedia·

tamente a zona soviética.
16. Técnico em uma "Em­

preRll. de Propried"lde Rural"

casarlo, 1 filho; comunista

convido. repudiara a Igreja
Evamtélica ao ingressar co­

mo "as>:>irante" no Par�ido.
F'reQl'entou em sesntida com

di.!:tiT'l':lão um curso de me-·

cânic0 de rádio: em seguida
uma esco}-"l de. formacão de
ofici:lÍs. restou o servico
militar no "Exercito Popu­
lar N:acional" como oficial

ECQM .•

de forrp.a <3., satisfaz.ei o ,Par·, "1'�.mulher q(le pretende fu-'
tir'!o, q).le lhe ·�:-tige u'!n rela- crir"e 'cQDvida·a 8 acompa­
tório de: suas aÚvidádés.. '"há-lo. Percebe que esta vai
Ne::ta opô�t�nidl;Íde; uiz a· �lei.1tmchi·lo à Polícia e deci­
.bertamehte

.

suas opinfões•• ele ilbandônar, naqueh mes-

LOirO pepais é .convocado a

apteseritat:se aÇ> Serviço de
Segurânça do Est'lcl0. Diz à

ma noite, a zona. soviética.
Apresentaremos àmanhã

outr()S C::lSos.

C�mões, o imortal "Homéro portu·
guês", mestre in:nuHlavel do idioma, tam·

bém o cometêra, uma única vez.

De todas as v�riações pronominl'l.is, o

Me, voc�ão enc1Hi.ca do pronome.da La

pessô� do sinf'U1B1" tem sido o mais utilisa·
do para o fim i)"rI"vido, talvez por ser o

mais' familiar, .vi",to que significa a mim,
'Il;osando qe' I 05<:'" """'aior intimidade. poris­
só, comete·se B l",;,'tde, na convivênca. dos
lares d� tod"s pr :-"féras sociais, o conhe­

c\do vício de l;n�"l?gem: Me dá isso ou a·

quilo. e não Dr·'!" '. tornando-se aauela ex.
i

nressão conhecida por autentico brasileiris-

te".
. a me!;mo !';p ,- "(�<! dizer com rell'lcão às

v�Tjac{'íes de I'l"" '-�tamos no present.e ar· Iti�o. sohresl>lT'""', � o Me. Que se vai imis­
cuint10 ip.n.ev1r'",':' .•

<! a'té na linRll"')'P1T1 eS'1crita de'vessf",� ';.'_ recpnhecida ilustração.
De qUl\ndn pr- "ez,. tropeçamos em in·

de"eiá,vel Me, "�-�'-")ssado à entradA: de
hri1h ... n+�" peri0� -<; de nossos melhores

prosadores. .

Ent·...l'l ns ""!'" .�"Yl o nosso p"lís produ·
zem oor?!'; literr;,·'''''' Que são deleite de nos·

so esnírito. fj�,,,- n"quel dI'! Oueito:r.. a in·
�ime ro""an("i,.h·""� AS 'J.'R.'F.� J'R.1\JTÃS. es-

crit.ora (lHe n"� '--'·-�1<J. sema.nalmente com a

hrjlhl\nte U:-íCTi,.,.., ;-..., que fe�h". �O:n1 ch'1ve
dI'! ouro. !'..F: P,rl'_"'''- .-Je a CRuz:r_;IRa, a im- •

portl>;ntp "'€'11;.'1+'" ",,�L'\'ada.
Por. Vp.7.p.l't· t",..,,,; .......0S em as sua� excelen­

t\es crôni"l\s.. ('n.., ""'e;a inovacão ou anomll­

lia g'l·a.mpl;ical A "�...,ancista iniciàra verio­
d(lC) oe Sl1<1.S h.,l.,., "�'1lposicões. �om a refe­

rida varil'l("ão 'Y'I"" .... ""'1.inal. em evidente ino-
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A SRTA. - YEDA Borba, d.
sociedade de Blumenau, noiva
do Dr'. Roberto Mussi, esteve
nesta Capital,' para escolher (

seu modêlo para o vestido de noi
-va cara � o seu casamento qUE'
acontecerá no dia dez de outu-

A FÁBRICÃ de Rendas ' F;'
bro próximo.

,

Bordados "carios Hoepcke S.A 'HOJE; e dia do nr)'"'r�l"'1 �,
(Pioneira), presentiou uma cal" Radar .�a Socie?ade ,�_r.,' 'Rádir- rxa com rendas-à Senhora Ana, Guarujá, patrocinado pola A r?l,- 5
espôsa do General .Maester cária . de DeservohdP1ent� F>r .. <

(americanos) que ,e,s'tiveram �.

LdE'nonuco t fl. starei .apresen-
nesta Capital, visitando' o Sr. '� tando.
Sra. Alte� Murillo Vasco do "a1-

, le Silva. A visitante ficou encan­

tada com o brinde e surpresa pe­
la maravi1�ú nroduto fábri­
cado na "illi�cap;'.

RETORNARAM, �e, _ uma

viagem de Nupcias, o Sr. e Sr�.
Dr. Florentino (Alice) ,

Carml­

natti Junior. Estiveram E:tn Bue-

nos Ayres. -. ' .,

I
VIAJOU ontem, para o Ro

de Janeiro, a Senhora Alte. M1J.­

,� riUo Vasco do Valle Silvá.

NA SEl\�ANA PP",'� Senh���
M

.

LUlza orogemtora -

ra ana ' , , -'
.

Senhora Neide Costa, fOI 'hoCmh�-m ele�ante d,
nageada, com u

-; s' d'l
gruDO de Senhora

por uI? 'ed-ade A Sra. Margi!',
nessa SOCI' ,

G 'falou em nome das pr:?,
anzo,

U "SHO\V", foi irnnr'-"sentes., m
. S hnr::l Ce1i-. do' no nIanO a .... en '

vlsad, 'V' o-nzI' com melodias (�,�
nR e IC,,-,�, '

,

Sra. Lourc).es CarvA'
Chopen; a

TURBILHÃO' DE Sucessos lho, também ao piano com mú­
um espetáculo que acontecera sicas alegres; Senhora Ivone AYl..,
na próxima sexta-feira no Teatr, la; cantou músicas espanholas; n

"Alvaro de Catvalho", às vinte -Senhora Maria Helena Ramos'
horas _ numa apresentação d. Gomes, cantou músicas porte­
Crônica Social da Cidade, em nhas; a Senhora Virgínia' Borba,
colaboracão com o Lions Clube desfilou com três modelos i-e a

Clube d;s Soroptimistas, Rotary Senhora Nei�e Costa, cantou
Clube do Estreito, RotaryClube melodias francesas. 'A homena­
da "Ilhacap" e Câmara Junior geada- estava muito elegante di
que estão promovendo êste acon modêlo prêto, (Confecção 0'­
tecimento para a.CAMDE _ Prc Charmes 'Modas)
Campanha Financeira do Brasil.
A orquestra será da Rádio 'Diário,
da Manhã e o Jornalista ' Antu
nes Severo, fará à apresentaça ...

dos "SHOW",_ Zuri Machado
apresentará um, dêsfile d« modas
Carlos Muller, Danças Moder­
nas e Celso

.
'Pa:rp_9lona, "Case'

.Portuguesa" : O Colunista apre

sentará um desfile de fantasia
Noite Folc1orica; do' Baile Muni­

cinal. "
A Assocíação Coral. d­

Fpolis, abrirá e encerrará o espe-
táculo.

'

,/

A SENHORA DR. Colon
bo (Dayse Salles), qnarfa-Ieir

.

próxima será h?mena�:-nda comt�
um elegante chá. O elegante c'), f
sal,' está de partida para Brasílí

. .;

VOU apresentar uma re-

portagê�,'-'. -, trada 'X, in;t}*.!�r,:
cá-ferra, ·tfij:�t:nta': j-!:�
homenage�> a'§ 'lndústdas .

,

'pio,
neiras de ,S. C:; que Rcpnteceu,
no Querência PaJace. O �tras�,..��devido a falta de m?tP�181 PC'" �
clichê,. Que acaba de chegar.

I'A SOCIEDADE brusquen­
se próximo sábado vai homeria- "

gear o Comte. do Quinto Distú- �
to Naval _. AI�lirante MurillJ'�Vasco do Valle SIlva. O Sr. e Sra.
Indústrial Carlos Renaux, recep-'
�ion�rá o Alte. Murillo (; sua fi­

lha Ana Maria com um elegante
"Coq" na sua luxuósa residên-

, .

cia'. O Jornal "O Município", da-
quela Cidade, e�tá:rá festejand')
m�üs, um aniversarIO e promo­
vendo a visita do Altp. Murillo
Este Colunista. convidado, estar2
presente naquele esperado acon,

tecimento. '

,»

�E\':l\!;V
(()NJLtt�RIJ

F,iZZARIA

I:(u. I r"J'u�' l', fi 'H .., ,·d."-�,

." I U f I • t.. ó l.i li j I •

,--,�, '

SALAs DE FORMICA
,

Maravilhosos e 'novos conJuntos'
,

� .)
,

.

tom Bufet .: Mesa Hástica e
'- Cadeiras Estofadas com R'>
vestlm'ento' em Plástico

!-::

,
. l " .� )­

,

I
phO lei teh'o ,

"

"

Cem o é natural tanto a Secre

tal'ia da Agrl�uJtura comO a

Au'tarqula VBL-Projcto Gado

Le;teiro; exeCUtam através de

acô rdo ; o pr'og ram a do &Hn�ento
de saíras pr-evisto pelo .en,h-!'
(;Ove!'nador Celso Ramos, .ellde

q,l" essa aut�rquia; tem a. fi­

nalidades relacionada. Com aU­

.lU'ento• melhoramento e defc�a '

dó' rebanho leiteí ro, orientação
de dl stribuiçã,o de produção ,leI'

'teira e ainda, Organizáção da

c.usse de produtores e criaqore'
cadastrados na a,.i.têncial qUI

Il)ini.'t,'a.

"

,

Cr$160.,OOO.OO OUI. .- ..
-Conjunto com '/Bufet de 1 :80

.'
.

,lO püga.rnentcs' de Cr$ 34.000,0.0,-�,,------------

.Cr$ 280.000,00 ou'Ioniunto com :

eutet de LYO i
10 paganlentos de Cr$ 36.000,00

Cartazes do l.ljéi

Cine São j�$�< f
, às. 10 horas - Ma:tínà�a v . .i':,
;Manoel ,"Loco" Vnl,d'83 ,

Maria Garcia
_ em

CHAPEUZINHO VERMELHO

EastmanColor
CWSl ra até 5 anoe

---,-------- _.

Cr� 320..000,00 ou . .
I'!

" •
� '..-- '

�on_lun\o t,Li11

Blifét de 2)0
,

i,
I.'
; 1. Q pagamentos de ,Cr$ 40..000.,00.

racêe em Fórmica Branca
,

piferentes Conjuntos'
â 'sua Escolha, em
Fórrnica nas Côres TECA.
ou .ncarandá com D'eco;

- �.

I �

" MOYEIS, "

} J"

is 1 1/� - 3 3/4 - 7,_ 9' horat,

Louis tTOuro<lU
.

Sy:via Skms

.E�

.
':,'

(IMO
,

,

AS VIRGEM DE ROMA

l.,e,;1 uru

�:�.t.111allCol"r

iltê' 10 IWOc;
'"( '� Rua Jernnimo Coelho, N. 5

,".'

, ,

ás ?-�-7-? ho;;.
A 'Sensação do momento !

r-' C-·clNSELHO
't, ...-- ,,1, co.m, ,,:\.L� to' DE COMPRESSAS QUEN

�, PELE (O Rei) - ",�,-J: � ...�."..., o' ..... .

t ��;�Gonhece:ram, sUa Vida desde ',){' "\' "',

"infância ° vejP,m as competiç'}P:P'>";',;'..
'

,

,
' ,',.1:, l' ,Dr, Pires

41 e "tci�naram hlundJalmente
.

{"� '�:}�., '

r' � �"" " ':' ·,��#�I,.
•

mOso.
"",� :;, A aplicação do calor nos ira

Cen lira até 5 anoS,' ", .

", "tlimento, de beleza;' dos as,tln
.� .

>�. tos. ,oluicitados Com muita in,;,

"" _ência pelos noSsos h'itores, T1'a
',(: .

,

",,��: ta-se ri.o. U�l1 dos pro(essos n1ais

',;,1 antigo. e 9 hábito vem 'e gener:!t
às 2 horas

,)izandO de ge,ração em geração'
Manoel "Loc�" V�lda'." ;,;' Trataremos de exp'or na crônica
Maria Garcia � eIn ',r de hoje alguns detalhes a respei

,

"

'

"to.
'

.

. CHí\PEUZINHO '. VEHMELHO .," " "

: : "

,O !!,odo mais pl:áticO de em-

pregar, o calor é' por meio de

O REI PELE DE BELEZA
,'�EI�'ar a'1guns minutos ante, de

InICiar a màqi:;ilage�,
!t .

.
(

Nola: 0& n05:;05 leitores pode-
rão sulicitar qu�lquer conselho
�:)bre o tratamento da pele e

c�belos ao médiq) e,specialista
Dr", Pin,s; à rUa México;' 31 ,

Rio de Janeiro; ha:otando enviar

o 'pre3ente artigo, dêste jornalr' R'"'I.,me oxv'

gua e; co n sequentemente <:\.0 ca
1

�,,:; deve ser ll' máxima qu_e �
possa sUportaI', Depoi. da t')a­
lha' bem molhada cspTeme -la

baStil n te ; reLira.ado o rlláxirno
'de água, Colocar �m �egu:da
a toalha sobre u ro;;to; dob;'an­
do-a anteriormente pelií ',1i\e'tade
T"da, '" part.e' d-evem sef <;'obet-,

tas; dixando-se .llvr�s as ;narimi'
."l. � �vu ...u .... � ueveUl se!' :süústítui-

Completo pafa a

,da. à p�?�?r7ão. qr'�"!?",��u,,.e,*i,
,.,,;ndo 1:, basta repetir :'e!;sa ��ra:
,ção ,lIe mudança por umas cinco

,uu' �els Vezes.o que perf!iz Ul�1
tratamento d� vint�" mil1llt"s,
Leve. con�pre.sões podem ser fei

ta3 S:?brll as comp�es,s,�� afim
'(te I;Hl.n'ter, Um nieJhó� c!_)ntactO
c�o a pele':
Apó, a retirada da, "ultima to

alha, enXugar ,bem o 'Tost� e es-

e ,o ender�ço
reSposta.

/

rCens',ra até 5 aliaS

"

.'�', toalhas quentes; 'agindo COmo

sê fo,'sem verdadeira, compre,-

,,".' sas, 'p'ode-111 ser recomendada

q[,ando for nece,o;sáriOs amaCiar
a pele; linlpal' os pnl'OS, e en'!

,',' algUmas cutis sujeitas a craVo.

ou pont�s pretos, Também quan

,:\:, do se deseja um aUmento de cir
: cu ]ação' do ro��o devem 3er aCcn

g,elhadas,
\,�.� .

ã. 4
e

8 horas

Moira Shear:er',
EM

A TORTURA DO MEDO

fine Glóriâ
��:::,. As oompresslls Podem ser usa-

,',', das' úmidas ou .eea:i. Ko pnine1
:,,;, 1'0 Caso b'a"tn colocar a tOalha
t',

,

l' em baixo de uma tornei I'a C-()f]1
às ';�-,1-7:9 horas'

James st!"wart
"

ágUa bem
bem a filh de que 'perC8 o e"Ces

,
,

'0 de líquido, CaSO nã ° se di.

',',' ponha de água corrente porle-se
';;,' lIsá-Ia fervi d'a mOI;' reci-pien'e

AS FERIAS DE PAPAI', .';,,� Qualquer, A' deSvantagem no

Fabian

EM

"

, ,<
[" empregu do calor ,lInliuo re�!d�
,,'t em que a temperat\lra da ágÚa
';" 'não p�r111ane.Ce uni,fUl'llle; ohri

L gando a mudança das toalhas

cOm frequência, afim de munter
'ÁJ mesmo cálor inicial.

, \
'Quanto ao 'uso do cu' 01' se�o

", 'embora l1lBi.. prático lorna -,0.�',' .

"",:' ,difjcil; entretallto; I'a "'1. o gran'
r"de público e 1Stp, Pol'qL,e' é

'".'')1.''e8 ár;o, pOssuir UI;' esterilb:a
':; dor apropriado, Os, in,tih,tos de

':- be j"7.11 qíle têm e,3$e ap';1'elho
r_enlPl.·egn�� as con�pre�SHS l'.il'r;u.'"

:(MCIlOlO assin1; elas deVl'Jll' :;t"!r

�;:,ub,tituldas à ,propor�l�n 'que a

':"-te1l1peratura for dimin' ,;ndo,
";' O pl'eparo de uma toa ',h» p'a ra

,to uso do calor ul11ld,) é fácil "

, ')a.ta molhá-la com ág-u:" be'"

;,que,nte: CIonf"rme já expli.cam()�

:.}lu.er utilizandH, a, torneira ou á-

..

I
J'ÍMPERIO

( E�trelto)
, i às 2-5 1/2-8 hOraS

Errol Flynn
Rand,olph Scott

HU,mphereY Bog"rt
Miriam H,ol}kins

EM

CARAVANA DO OURO i'

Cine RaJá
i

(SãQ Jo�é)
f','

'.;.:" r

às 2- 5- 8 hora.

James Cagney
HUmphrey BOgart
Roselllary Lane

EM

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



. Quando os casos raros

deixam a ilha por días e os

ocasos, por coincidência,
também não ocorrem, já
que São Pedro mandou ne

bular todo o céu, o cronista,
.� restringido que está 'a con-

- •• 'O qUe e""muftá "�ràgeíll, se

tar coisas sem seriedade, vê-
'examinarmos quão difícil é com

se premido a ir catar acon- Como' disse Caminha i
aos bater é.te e3tado de coisas nos

tecimentos pelas circum-vi- nossos antecessores" indige- Estadoe Unidos, onde o racismo

zinhanças. Esta estória (ve- nas, o rapaz ficou sem ',uma é vergonhosamente anÍparado

ridica como a morte de Ne- so peça que "tsipasse'as 'suas pelas próprias alltorida·des.
'ruh) de fazer rfr até coru- vergoMas;', 'e montQu,: ém No' elenco o sempre cacoetelro

seguida, .na sua biciçleta, o Ge·rgory Peck, qUIl 'por seu, de-

corpo muito branco c.omo ·3emp.enho 'ganhOu o "Oscar' .1e

de ave implume,: Ó: trajeto 1.960, qUe Constitui· mais uma

de ida e· volta :foi. rápido, nítida prov� da cOmer.cializa-
::p.as � Deus do Céu,' que ção da Academia de Hollywood.

Começa quando quatr� vergonha; que crime,' que 6 -' Citemos agofa' os últimos
jovens sulrilenses reunein- abl;lurdo!"

"

fihnçs estreados' em nossa capt-
se de noite na vend"1 do seu..

'

.. ' ,till:
i

Domingos, para tomar uma As portas e )anela:s 'fecha- "'Caçand.o Marido:", chanchada
pinga e conversar sôbre tu- ram-se' com Ímpeto,. ao ,pas' lt�liaila;
do m�nos coisa séria. Depois sat impudico. do despudora- "A Lei doo c?rrUpV03", policial
de uma piada do papagaio e do "lady godiv}t" sulrilElDse.

.' por conta lng!e&a, dirigido velo
de uma imitação zombeteira Luzes se apagaram, rápari­ medríocre ('harle�' �àuridel'�;
do modo pelo qual o pJldre gas foram postas nas eamas .

"O Dia em qUe a Terra se Incen
reza missa,

.

passaram
-

os aos tap"1s e um bêbado po-
.

I
"�o < di(jU'�", modesta fiCção. 'ilientif1Ca

rapazes a falar no Ataliba pu ar, ao ver passa'-:�'8quela .'

b·
. , americana;

Ferreira, o mártir do nudis- ranca
_

criatura montáda,
_ ·"0 Jovem "e' ó Valente'''" propa

�o sulrilense. Anos atrás, _

passou, a mao nos olhos e '

Atall'ba d d 't" .pêf,guhtou de ':SI' p'a'r'a' s' ,gand.a béllc·a també� alIle�'lca'
, cansa o o' con 'ae- . 1:,'" '

,
.

.,

to com as roupas, vestÍtl'U- "sera que tOQ,éom deliru', I)a, cOl11.di1'eção ge,J!'l'a)1c.is' D',

Ina pele humana ;e'saiü pe-
'tremus de novo?';' "::l':, .-1YQn;

-

'<.;::" ,

las ��as dolugar;/ gfii;ando :�!ftn��o ,de sua 'peie�it� I, :;_pj l"11ha de 'D�lóres''', .nôV'o dra

para .que todoS�' vi�sem <> nação 'f!ótuFna, 'o tapàz for ,,;'alhãO espánho d,o apáltico Jo-

,\eu desfile. g6diyeano. Foi dotmír � sonÔ tra�qliilo d� sé OchOa;

�i!!a.... .g:Et,�!:r,en�;.�v.fW�jf>'�>'
.

. '.' ,�-
.

\, "Quando o amor é Mentira.',

i!�v'blú.ç·ãd'�t''r'i��fidâ(fé;
. primeiro filme de Valério Zlll'1i

l.ISsunto de reunião .dos ve-
1lI e ullla lamentável mancha em "II J E" BEM l Y III J E'.

lhos, etc .. , Durante' mais de sua notável c�rreira einematográ ,." 'I II
.

Um ano, foi coisa lalâda i e -�:�' limitê.Duas'<vezes:\íã:o� fica;
.

'. • • II
.

refalada no sermão '(I,o' Çu� �»ll\áltás, está registrado "Sherloch de Saia3:", comédia
·>i:�,::,\':�{ ',RUA CO�JSEL;HEIRO MAFRA, 90 ...: TEL.: 2402

ªE��:��:�·�i�i��l�bd;:i� :���f}2i��l;��:":::·Noticias
.

da· Secretaria:tÜ�juN'iYfRS'D�DE .D.E_SIA� (ATA�INA
�:::i::::�:::::�:::; i�?:Bfr;]: ���!; ;��;::::::i:'�" :�:;:: Segura nça Púb I ica;·· < - RfUORI!D�=Y;��A��:oatenal. .,;:::j

rito nórdico, Ataliba, b:lco'i'x:;- te naqu,el�, locaÍic:!.a<Íe. Pos- (oncorrencla Públlc .

41/64preendido e sem .mais Jam- ,to a margem 'de tUdQ,' a, sua'
inelho:res progama,s' dê teleVlS:'i.o. O Se�retário �a Segurança PÚ Piraguahy TaVal'e3, Direto)· da Delegado RegiOnal de P.oHcia'

'

.

'

; ·i ',:,0
biente no lugar; pegou caTO- permanência àJi, toÍ'nou:se

bl1ca, CeI. Dallll�Klaes recebéu D.V.T,P., d'T, Cesar Augusto dr. Arma.ndo Nicolazzl, Si�, O' D' d D
�

. -' ,

, ..,.". . ", ......r---'---- em audiências, a� seguintes Pe,3 F"lh Pr f"t d V'd' , Joa-o
.

.
lretor' a ivisão de Material da'

,na.' )lUm feneme €i nunqa insustentável 'e êlê -$é-'.man:' -
I o, e ,ela e I ena, sr, DIogo de Oliveira, dr, Odo

maIS deu sinal de vida. Cer- Ç'Q� mupÇlo afol'l!o. '.' "

'

.

soas: Dep. Nelson Pedrini, s:r. -Antônio Prud>êncio, Comissário' l'Íl:u DU�ieux, Delegado de Poli-
. Universidade de. Santa Cat��ina, . devida-.

t
'.. " Jllio Dal'iva, Prefeit·�, de Herval di) P I'

/, "d T b
'

,
'

amente, quando aindá' cU- Que belo motivo p'�ra u. .

° )"�;l e ,u arã", dr, Gel' da da Capital. sl's. Domingos' 'mente autorizado ..pdo Mag'nífico Héitor, faz
visav S I d R"

-

cl I ma, réplica da t:eilj. ({e,' J�les D'Oe,te, ,r, Sálvio Gonz;l;5a, son' Chercm, ;,dr. Wilqlàr Oligari Alv' P h I F
.

teve :mu

bra�o l��nt�nf�inngl'ae: Le.febvret.Cretinamente· Ulon S A B O R O S O 1 3ubdele;;ado de pulicia do E�- ambu� 'de Curltibano3, sr. Hel-

.

C s�rcs�'�l' ;'c
Oa errel1'a da

. ciente aos interessados que se acha aberta
t

.

t dr. H 1
-

o a, e. eten, Conlandante
C

"

no de revolta: "'ôh, gente tado em sUá bicicleta velha, 8Ó VAFE ZITO 1''''10,. e vídio de pa�tl'o lIluth Falgatter, Prefeitu de Geral clt' POlícia Militar do Es-
.

oncorrencia· Pública, aprazada para às
sem agrl'c'ulturol." o Atall'ba I'I p'ed'a'la'; veloz,

Veloso Filho, Delegado Regional Joinvil sr. Arquimino J' t d C'l FI 1500 h d d'" c, ase a, o; ,e" orimar Campello
, oras O· ia 10 de J'ulho de 1964, pa-Pais! despud�radamente, desnudo comó, a:, màja, ,sob (te, ,Pol'í\;ia de Cr�CiÚll11a. Cel Per.eira, Delegado de Jacinto 'Chefe da 16a. e Cap, Alvair d

'

Os jovens, de moleques, ia- um l'!lgar tropical .de noite Machado, dr. Manoel �ogaça, Nunes' !lati�ta da Silva, da P.M.
ra apresentação e propostas à elaboração

lavam no Ataliba. '. veraneSCI1, Ao fundo, o rio, A'RA:M:E. FA'R'PA'DO
. de ante-projeto' e projeto 'do prédio da Fa-

Em dado momento, um prateado p�lo 1u.at, invocan- :
'.,;...�" Id d C

"

dêles deixou o, conhaque ,no _ do .ou suger.iQdo' a bela can-
.

.

S
'

H II.'
,

C'
I

� 'j
\

I'
I cu a e iên�ias' Econômicas, a ser edifica-

fundo .do balcão �'afirmou çáo MHenry':M:ancini; e ca�
:' 400 METROS _ BELGA f,·, I' O ,10.' ,!I' r�" ",' el�UJ- - do em terrenos' do Conjunto Universitário,

-que faria o mesmo, monta- l'ias disfor�es e desalinha.das GRAMPOS PA�A CERCA Is U" ,I II d tU' "d d C'
do em sua bicicleta. O�pois" mo�trando. rostosdisctetos'

es ai nlVerSl a e, nesta apitaI. .

do duvido-du1ido, os demais e estupefatos de com!J,dres·
'Para Pronta Entrega Encontr�se· em ,nossa Cipital o sr, Helio Divisão .de,Material, em 17 de junho de

IIceit"1ram o desafio e "casa- assustadl:\s'nas fre_sta:; das ja. Rua da Cantareira,' 675 _' Fone; 34-7_500 ,Cabral Teive,. ,Inspetor de Fazenda' no Muni- 1964.
tam" uma nota de mil cru- nelas. São Paulo cípio de Orleãês.
Z��iros para que o rapa� ri- Peoa que Lafebvre. já não

-Diretor
, \iÚlSS 8. proeza, que se cons- mais 'exista! 1\1:as, qu�m sa-

.

',' N.B. ,-'- Traga o recorte deste ,anuncio Ao ilustre visitante de;:;ejamos Iel�s per·· (,-' ",o. 'r. José Fortkamo
em ir até a, cidade de be, o Acary se interessa...

.. !J.__ ... _ '_' qUé 'te-rá"'illTI desconto' eSl')c'êiál ;"i. l1?-my::ncia êu nossa
,
Capit�l. .

'. ,�.; ;JlJ,;�t�!:) ", 24�6-�,
\

'i:����'
,:_:. , \ .,� _,_�""j;"':<_"t,!g�"'�,;..t;I\(,Ú"-éJ;��t�.�{;,,;,,. J'..J;,;;�,;�--::,�-�_ ';';, .. :'�� o:, � ': - ,�";<o

'" ,� ....-"""I'�. -I'�""
---�, -_ ......�"'-_.. <"'1':.�- /;:..j.r;,",�;i(:fJI:._ �---�- .�:

.

1 - o govêrno li ba n ês . cony!-- ,

(IH!!, O govê ruo Ll:asild,l"O pa:_"a'

. f:i/;;';1-3e'� Icpre5(:1I�ar of'l�lallnen
TC "'1:> IV Fe,cival l n te narj.on a l

dr. Beirute, � que.' será tê�:izadQ'
'Oe lEi a 25 de' ci}ltub!'O .vróximo,

� ·,Foran., IplCi<liJá� â�,. f.ilma­
gens de ".>\: T-I.blia', �:,(Ier-",p�-

.,-_ _-_._- t... . "...,. __._

INDUSTRIAL.:.
DE ROUPAS

EJPEuM
José Paulino, 389 - S., Paulo

}.<' O N E: b1-1082
, h!f1

SUA l.ü�rll-.lL)E

L1"llJJ.UAI..'AO
nh,_AA).l��V,3 DE

:ilhu - w"10 -

. .,1.1'1'0

Ud;l't.liS Reais
l\;iw &e Llét"", apenas ue propaganda!

iULi";U::' 'ue exceiente quanuade
'r raurcionuis em todo o Brasil!

,,-;'l.ntio. tllAt,;JUJ1.:sJ.'AS
, VLjl\lVl ,C,0.lA Ul".I!.:tt1'L\ r'il.H.A RO­
lVlL1�;::, bLiHiOhAb .t!:' C;l-\'lA!�Ç!\b:
;"uo1gÚ[:l em ias urversas, 'de qualida-

de mcomparavei, desde

C1U 3,000,00',

TI; TEM MAli::>: BAN-LON - BDU-

j CL� - l:i.l!.:LJ!.:l'llljA - Tl!:FtG.AL -

NYCHUN - NYLON
'

Colchas e acolchoados em vártcs
moueios e as famosas anáguas

CAN-CAN

BASTA COl\íPRAR urHA VEZ
PARA Flcn� FREGU!:S

_... -

o HOMEM NÚ
.

S�nto Amaro e voltar aque­
.le tocaí.. tão d�spid,o .

como
as veuetes do 'W.il.lter Pinto.
Antes 'que os outros espe­

. rassem, o .A:tall:):>a II apa­
ilhou O dinheiro e .preparou­
se para um "close up" . do
filme do Õarrerrao ui!: Deus

.

criou o bómein",�"'--,_�
""-

ja, o redator foi buscá-la em

Sul do Rio, lugar' prOXlmo
a Santo Amaro da Impera-
triz,

tácut'l'j de Dino de Laurentls

que terá 1�1 horas 'de FojcÇ':c!;,
Na" di1'ecyi.o;· várias f'igu cu s f'-uuo .

.a. como. Luch ínn
.

Vis.20ntl, F'e l

':":, Ku�n.awa, etc.,'
'':: - Já anunciado no Cine

a�x o p rern iadi isimo � clogiau!s

011\10' "Oíto e, Meio'" de Fl'e­

ue r ico Fe l.in i ; qUe tem muitO de

autouíog; af igo . Co� isSO Pôrt�
AI"IP'e é a ;eg,}nda capital do

Hl'".iJ U l'ecjCber a visita de tão

ímportun te ,obra,

4 - AcaiJa de, .se r exibido em

Porto Alegre (e aí em Ploriauó

poli. também) 'Quatro Dias de

Rebeiião''', glande saCes"o de

pübhce e de C,rítica. Já havíamoe

aSsi3tido o film� em' novemb rc
do ano passado e, podemos con

tessar que ficamos impressiona
dOS com sua bele�a poética e

seLt 'vigOr
.

dramátloo ,que bem

mostra, quando o povo .se levan
tu para cabar Com a opressà'J
vai até a. últimas consequências
Um' do. melhores exemplos do

crnerna 1taliano; que' Comove

a todo.,' Vejamos a opinião de

Jeall lolaude' Bernadej, da "Ub

ma Hora' de São Par,lo: "L.1y
escoihcu para seu filme o tom

documentárlo, to'rnaqo possivet
pela .!l;;trututura do filme' e o

uso çe. uma fotOgrafi� qCle às

vêzee: [emb ra material de' repe r

tório, dandO tmpre ssão de 'filma

do aO vivo', A Câmera comó qUe

proc.. ra na, ruas estreitas e em

ruínas da ,Cidade; o lugar dos

accntccímentos, psqrecenco tão
perdida comO o. próprios nap'�li
r.anos que correm atrás. da ba-

. talha, Apesar de algumas falha,

'·I.,!uatro Drus de Rebelião" é U)ll

belíssimo exemplo de cinema

popular, clujo sent.ído .

é atua]
por reflet,r a luta Oe' se,! !}lW?

_ 5 motivos merumen te sen

tirnentais ; puderão ser aS3lstiuo
"O SOL E PARA TODOS', b�­

se ado no rem, nce autobiográfi�o
de Harpe See e' dirigido pelo�á .

comerc'uli�ado Nobert, Mu!.Igac

Dizemos t'por motivo, senj imcn

ta.is?"; POlS se anal iaarmos em

,·te�ili'i>:s' estritalTIerite' éírrernatográ
fiCoS, veremos. o escasso valor
do filme, Poderá ser !Visto Ilor­
.qUe contém um imporj.ante li­

belo anti-racista

QUINTA PAG1"NA

-n

I·

...4fi .

1\ SURPRÊSA É d' rrJO��@OJJ6!Jll 'DA! �'"
'FLO.RIANÓPOLIS. ROTEIRO: SÃO ,'p','
POLIS PÔRTO ALEGRE. "TRÊS .VA
DO ESTA CIDADE.::.P:ROGRESSI
VASP PRETENID,E' VENCER' MAIS:;
SElJ ESFÔRCO D'E INTEGRACÃO'
A�jIÃO- DE CATEGOR'IA: CA:p.AcID
VELOCIDAD'E ,D"E ·608' 'QUILÔ�'ET..

'·'

'CONFOR'TÁVEIS E, JANELÀS�PA '\'

RIZADA; MÚSICA :A,,:80RD:O;' lM{;,
ROSAS TURBINAS ROL·LS :,ROJS

","

RIA INTERNAC IO'NA"L;:�' P'j':': .... ',0·'

MUNDIAIS. E O .C�AMIN;

�.'
..').?'.�

A,GORA<,TAMBÉM, CEM
,'CU"R:ftISfA'- 'FLORIANÓ
'.

,- :.
'

-

,QR .SEMANA, INCL,UIN
!:A R O,TA •DO WO�rs@)ODIlIV I A
;ET�PA,_IMPORTA�TE/EM
','.NA�. PARA ',VOCES, UM
�ARA. 56 PASSAGEIROS:

,i:H,O�RÁRIOS; POLT'RO,NAS
;"MícA:S;.CÀBIN·A PRESSU
,

O POR QUATRO PODE
;,�J. SERVICO O_E CATEGO
":�:,{'OR PERSON'ALIDA�DES}.:�'�\'\,:'" :. ',.

.

,

�,i'n�;S:COLHE E· O RADAR.
.'"

1.. ,
.'.:,'

11] ·VIIIJE'VASP

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CONSTANTE EM PIO),,'

DE SANTA CATAlUNA
'.

NO SETOR Do.S ESPOR'r&�

';
"

t

&.

,
,

,
.

'14
,.:

�,:. �.

"Por motivos q' I"� a imprensa
desconhece; o treinador Bráurro

Silve:ra que ,vInha diriglnd.o a
,

"es1uadra dO Po.ta1 Teleg�áflco
da. capi·ta1 'do E.tado, vem de'
se afastar da dj:eção técnica.

.

titd-lo,

\,

( UNIY:E'R$�DA'iJ'E DE SÍA. (ATARlNA
IR'E�JO:f.UA - D�,ijão de 'M,altrlal

.

EDJAI N.o �3/��,
(IvA,,�,;rT��0�1l n�ri��'�L"� �19\ ,�,/, ��!�.J 0� 'J LEi . 1 r- A� .'

' ,t; .' q
O Diretor da Divisão de lVTa:erial !la

.\
Univ-ellsidade de Santa

\

Catarina, 'devida-
mente autorizado pejo Magnifico Reitor, faz
ciente aos int�ressados que � acha aberta
COflor'orrência P1Jblica.' a!,ra:z�da ,,�,.� n�
16,00 roras do dia 10 ,de julho de'1964. 'Ç>n­
ra· aprf'sent�,t_:'fio, de rroro�t�s r ""l�h�r'.l,,.r;·)

. d� ;:lfl'tp-n:roJe1-o e projeto' do !,rf-dio da Fe.­
culdade' Orlúntológia. a sel" edifir-ado p.m t"'r"
renOR dq ConJuflto n-nhrersitário, desta Uni-
versidadé, nesta Çapital. J

Divisão de Matéria!, em 17' de jqnho, de
1964.

Bisçoitos 'Grissini Tommy, ,.formula Ita­
liana agorá em gtande expansão em São
Paulo L Nerpssitarnos', derdsitárh' ,e"ICclu'Si­
vo rom comducão oró'Otir.· �ar� lp'T'(-::I'-' I)

� .

I' -,'

prdrlllfo npsta 'Orara. - 'G��f :n�ra AlsH�"""
, - "'".

-- RePre.sentações.- Caijcé\' Po�talN. 56
Lt."

.

"\
. '-{."1@itâ.. c

Chinê3 ; ..outrc veteraB6 de

da equipe..
'

nosSo. grllll1�dos;. fOi escoll:\ido

e aceitou .

de Ime Iiato o, cargO

tendo já' iniriado 's prep�ratiV'')s
do clube pa"a e·nf-entar ao Fer
roviário .na tar'ie' do, próx'mo

domlngo' iIa '�be_ ura do rctul"
A d)'et'oria posta:ista ao' to­

l' ".J." 'onhocimcnto da atitude do

".'olo:ed' treinador; tr;tou de

encontrar outro nome para sub,

'lO do cerlame "fadual; zona
(

um.
I,

Comunica o novo endereço de seu Con­
sultQrio dentario:· Rua Marecnal GuHherm.e,
43 (antiga Chacara Linhares1:·

.

. Diretor

José Fortlmmp
.""*..:;,1,,,."��., '�2'À"c""",�""._,.",..."."""""t�»_",",�,_'�4-6,..;t4 ,cJ�.t1il�

REDATOR
Pedro Paulo Machádo

COLABORADORES ESPECIAIS:

MAURY BORGES -'- 'GILBERTO NAHAS
GILBERTO PAIVA,

COLABORADORES
RUI LOBO...,.. MIVroN F. A'VILA _. ORILDO LISBOA
MARIO INACIO COELHO - DÉCIG> BORTOLUZZI

ABELARDO ABRA,Hl\M

•

J';!t'
i

"

,
'

.

,�
.

, CD)': VARELA

P�ESIDEl'{TF.

ft,C abra i�scr�çoes para
prova de; dc.Hsmo

tanto que: a) Somente pode
rão participar ctclistl'l.s es­

tr�ntes, cons�à.erando-se co­

mo talos CJ.ue tiverem parti­
cipà,do de competições of�­
Clais, PQrém, nã,o obtendq
classificação até o 10.0 ll,lgar.
b)' Somente serão permitidQ
máquinas de fPasseio, sem.

,!ua!CJ.uêr adapta<;ão.

A Federação Atlética Ca­

tari,nense através de sua No­
ta OfiCiar n,o 14/64, pot' J;e­

solução do seu Conselho Téc
nico de Ciclismo, comlUlica
que Ilbrtu � inserições para
fi. prova ciclistica denomtna­
dá "JARDIM ATT.,_,ANTICO",
1. ie realizar no próximo mês
'-:.8 julho, o,bservando-se para

VE�fDE�SE
VENqE ...SE CASA À RUA HER�ANN

BLUMENAU No. 47 - FUNDOS.
.

TR-A't'AP À PUA JERONIMO' COELHO
No. 1;B .. SALA 19.

.

'__------t----. -",---,�--

n,p' ��h"di�n Mo,rr�
. Pl'�lTRrTí\o_nV'N"TT�TA
r'Hni�� l')b1rn<=i e N,Aurn;:,

ExDenti�ta do Seminário CàIlliliano Pid XII
d� A_ PAulo

""'at�mf'ntn T"rl,,1"1" m:�la Alt�, Rota(lã�
/ 'Pí-�fpc:!1!>

-n�-r � 'QO �s- 11,30 e das

"

,Hojet"na FAG

Clássico· 'de inv!cto's na· decisão
,�I.I·:�I".'r·.;;rca :s·····��·loni��..�· . IP�e�";O_-p!,':, ;��lé�

,. . " ;
"

.' _

," c "" 'tio(' .

co, em jôgo igual. mosPrograma duplo de grande �n�saq\lra � Jt�e�(jres eolocades _

do certame da Üí� ,�on:a.; 'N�bbitê'de,h()jé; �1;Í;licc) ',Estádio sa�ta Gata�ina na ...... _

O que.teremos, está tarde, n�o es'âdi0, da rua que já, o' vimos contra Ayaí e" Fir:úeirense ainahut dO'e5poJj-e,sáloz.ll$-, ,noite dedo�go, �rn gr�ri-,
Bocal'uva, porquanto marcarâ.. a' : ;�nb,ú,gura�' c m os quaIs' impatou por �2 e 3x�� ,e.a e�� " �l:l" ,te:á, a OPO,7�i�ad�. de, de :públiço' pois, o' �ôgo en­

... -'''', .
4_ �

. ,O" ,
, .: assistIr ao mMOr, elássíco .g" tre. paulafnos ',e dOZIstas. a,

ção do Campeonato Regional '�e FutapoI, quad.ra' -do, Postal Telegráfico, a, qual, / com: tlÍ;alÇi� éE;1rtàine� que atin"j" -lém de decidir. a 'Hderança."
bem corno o início do returno do Caràpeonatc bs últlmQs insucessos que o levarari a duas I, ge s',suà:pf;lnlÍltUna r,odada" do certame J�rá também a..,.

I d ..

·

,Id' "Ad lf 'K' d" 'á
do turno' com o encontro seu favor a luta entre o ata,da la Zona do Estadual de Futebol, '., go ea as no est� 10 o o onurr', .esu que' travarão Paula Ramos que mais re�lizador .de cer-

PAULA RAMOS X TAMI.ND�É' necessitando de uma reabilitação. No, tUl"- e Clube 'Doze de Agôsto. tá, o do Paula Ramos, con-.

f -d Tu'b Os dois Clubes que. con- tra a' defesa, menos vazada;Com encontro entre o tricelor oe � alve- po,. jôgo e etua o em arão venceu o ru..:.
.tam Com as maiores possíbí- pertencente ao. Clube Doze., / Rio, _ junho _ (Cortesia da Çruzeirorubro teremos, logo mais, çom,jnicio ás J3!- bronegro sulino a duras penas pelo escore "lídades de serem coroados do Sul) _ Observei com atenção as arbitra-

3.O horas, o. começo do Caín.nN'\!,�·À ,R�iQ," de 2.xl. caril o.gal'lJ."dãÓ maxímo do- Os jogos que. comporão a
- p...""......qlfV

. ""'fi)
, ' certame" florilj,pópolÍtano' penúltiína rodada. estão as- gens dos juizes europeus,. Não gostei,nal de Futebol de 1964. ao qual ÇOP,QO�f1iQ

.

QUADROS PROVAvEIS ma�tiver&.JB-se até aqui in- sim -distIi�d(1)s:
,-.

Não gostei, porque permitem o jogoalém dos dois clubes a
..
cimar

. G.u.ar..au_J,:. At.• ,:I..�,' FE.RROVIARIO_ ":- Valdir, Bira, .J. Car- y"ctOs, cOm zero .ponto pe::- '1;0 jÕgo...,.., 19,00. horas _,. l' d' d
.

.

<
,

.

_ _

1 Z 1 D P d
.

h T' I di dído o' que certamente le- Juvootus':Ii Cal;'tolas, em vio 'ento, porque repeen em emais e não ex-
tico e São Paulo uma partida prelimlnàr:$em OSl i ton e ego.. e, rm o e Ola; n 10, vará a,téa� depend&nclas'do l�ta eqUilibraQa. '.

<,

pulsam atletas que praticam indisciplinasduvida bem sugestiva. .

' ..

'.

Boca"Bracirtho e Jaim�.,
'" .

.

. . capítuladasna lei do jogo; não gostei porqueFERROVIÁRIO x POSTAL, .'
POSTAL - Joãozinho; Babá, Bezerra, ..........Fe·derecãrO At1e"t"lc'a··

..

·Ca·ta·rine·n··se.· se locomovem pouco ,e porque não dão aten-
Como encontro entre o tti_c.,Olm. ,e,' e alvi- Har..

· old.o e i.a.ime; Alipio e Bibe; Telê, Cabe-
'

I.;i U ! -

"1'. V�
c/' ,�...'. ". çao aos seus auxl lares ..

F·'
.. 'd T i.':':..:;.,. 'uM g"��' ça' Rnh,o,':ns e' Guará NOTA OFICIAL No. l4/6" ':çiiie.� 'OfiCia.!.·s; porém não obtenrever o erroviarro, e' U�qü,' . �... '. yo;r ,,'.� ""'....' "".

. .;...} Tanto o .holandês Horn, como o suíço.

.
'

..
'

" , .' • ,.. .

I qQ cla.sificaçã� até. o 100, lu

DEôiitsf j_N�
.

.")��:;:1.Çó��l�.;. n:'':'�� .��) 8'_10 serâo, permit.i �� e': �a::�:s�g::�:: ::ã�!�!�..

. ... .

d. j•••• d, "04. d', m'q�ln" d' .......·i .''''
mações. '.'

.

.. .

.

j,;M ,arcil io':cn;; ;
..

m� :··e�éNô�tro . ,[na is: . ::��:":;::��;��;:l.�' ;��t;l�����__�arr�:-��� :�:�� :a=�::r�i;�q�:�..
, '.

.

de 8 do corente d aLiga Atl�tic�.. çãQ d,?s. Wia.dOs para :t Corrida ces enquanto o beque meSSIano chutava-o
·

. ."

d'
'.,

'd'
.

d Norte' Catarinense;õ ofíéi'o do. da li'og�eira a se r{)�l�zar no pró por traz;"não foram expulsos; por ocasião ,de

rrr Pt;' rt�,,·t�i' , i) ·rr. �. a ;�:�.:n�::;::i:�;3tt'j::��.�::n:::::� OE �:':�::�!�::�:':a:��n��:T�;'::�
Gomo encont�o de maiór ·i01P0r��ci� ._._- �--,'--'--�

" �---.' _-_.-

mün,'cando 'haver assutn,idq· a. T'ENIS ,Plj: l\1ESA: �o,) �n,Ce �O� e só foi rf''Preen(1ido. 'no jogo Brasil x
ala rodada l'nnl'O'ur;::Jlll'o "e'u'r';"o 'o r�Jn<nJ:···)- .·(·cr�j,r]a :.}

� fu,:. f:re.. L :rr lTesic'ênó do clube.o Sr"Nil,? _ara,:ns��içãa �o Ca��vaI13 dl,l,
'p..: ......,.'_" .na pr·e1l·.ml"nar ,do cote)'o Brasl'l x Por'-•

° _L /'1::> - �
.

l.,' .
-,.t ,� '_'�.:, �:. ,

.. -

M:;rque3 de Medeiros, notaS. ofi� ,>\.�. E porte CI1}b� no TOr:leio " u
_

nato da la. Zona, bater-sé·,ãO� em Tuha.rã'j·'" ;'

drtv m-'n:t�a: '1. éa'3 nOs, 25 �6; 28 é 29/q4 �r;'r ;]�u: Oliveira:" diante dos ·tl1P."�l. OS Derl1iJnos derqm ponta-pe Qtempo
OS con;untos �_O HercíJio Lui e: M:-rdHo \Dj" � r>1 -. B. D" nota oficial na. ,e3:;1'lre,c:mento� p:e-st�do. pela tOHO e' se 'rp.h�lar�m contra as marcações do- ,

l;d" 1
,�, � adiCional Corrida da Fo A comp�tição-' .. edes: re a s� .

i :', da C. B.V" sutt. D;r�toria, '

que outros não são senão o� 1 er e :0 vic�,,:\ i- ;;";"u' anualinente disputa,:�� desenvolver pelá. )rindpais ar�
,

,. ,20,), 'l'ransferir. as ro�da. �ni�o QUe refpriR. o cotejo. que refflria o ce-
der do certf'me� separados, por, ç:pet:;).t:_' ,�,�' r"�' do ""'stado está 'co-" ê{,ri';s <:l.a :.;c!2Ge· 's.tá cOm da., r \. 'rym,E'J'OIUA: 1.0) ",,1'l� pa li o, ,ci;as ,2i) e 21 tf'�f). JYl::lS' não foi nin�uém expulso. o Que'.

.'

1." . ,:.l� r'" '", sUa f':" • "I�'· 1 8 �':-t -c ó�(n"'O d�a' 2"7. .

"'li-
-

pr 1'''':a' f 1" n'e p
"" 27 c 2"> d� *'f

h·pcntinLo. Grande J'ôgo ou,'e 0.s- .5.
' ,'1;-; (�'.'

- a � ç
.

.,- , •
, "

'

�, -, ' . ,I .OTI.•'. e·· JLc .' a G'
. •

'.

"�!"<::ta lpv!)'r vnnt�g'f'rI' corno bandeirin. as.
.

,-,' 'e ,,'" cnfO:'1)1e tem pub}iC& "_ 1(;b 5',a insc :ções abett;;l8 ,m.mbr� dO'CoTIs;lho TS;qj'., ",,�S: r�c,d7,ndo ° re.tv.n�l' dt �a. <1_
senciarão e Que ::or certo bat'erá, '0,108, os;r�

....

�"l a3 NO,�as Ofi'iai da Fedl'- "a4 l,ró;r'a F�deJ ;ão; setor sE-
,,; ê Ttnl� del\�esa, em substi ,bela,

,
' I

f()r�:rn !,é�sil:nos. e tocn mundo viu como dei� .

cordes de renda do Campeonato. ��',{i'o Atlética, C�tarlne.nse crelaria, tu'çá? ao Sr, Sílvi'o M,t;ira rece" SO) Aprovar o jÔgo :ealiz��o
xam 'f'i:i��ar OS imnedimentos.

No turno venceu o Reteílio 'LúZ )?qr" <-,.,"--�------.-7""--
,-,- -,--

temente fa:ecido,. ,��l� 'T�rnelq '121', SaulO h'eh'l\
N:'ín temos lYl:élis parR aorender com

1 x O. Jtj"rrnaa in!da fe5[e;O� .-f'� �'n!i 'ersár:o, ONSELHO TECNI'CO. D:j':. ,q R" MODELAR 5 x. li'I .. • s� 8s .. E bpm !,oNeri�fYl eles l�vflr Dara a Eu-
Nos demais encontros joga.rão '[M_bihl�: , ,

.. -

a se·g"J.'nte'.
' Ci LI:M'O.:, 10.) Abrir in�cri- ",v;::n:JijNSE F.C. 1.

rO'Y'a ri f'nsiJl�mpntn rJe Armanno Maraues' '. Na ta:rde de hoje,,'a 'diretoria ,

ç;3e�: para a .prova· "ARDIM A- ,ba x AvaL em Imbituba; Guatá x �1:éropó}� q0 trad�d<onal ipiranga Futebol As '13,,30 jhoras - Inicio" dr tLÀNT"CO' à Se realizar no li'lQri�n��olis; 16 de junho de 0,1'.0 ,,::in !,�rrnlti�l f()��e . desmorfl1i7.ano pelo
em Guatá; Barroso x Minerásil, ,em lt�jaíi 'ClUb� do Sa�co do:, Limões; es TorneiQ E&port:vo qe Ç1ube. p:óximo mê: de ju'ho_

.

.

.'.

19,64: , 3flpt::l TQrres de Portugal, expulsandQ-o de,

C ... ,' ·t·ll,r.·.á tla.á.do, ,inicIQ ... ·0. fe3teJ'Os Varzea"'os; em hCmenagem ao ') S' t d' -' tl"l'Atlético O"'.era,rio 'X Figueirense em • flClil-'
." '\' ,

20.
.

o1l1en e po erao par ,

'(fe' 'm�í� "':'J:ll aniversá'io de fl1� Verca:ç!or Waldem' r Vieira.
[ar cic'U.Las estreante:;; cOnsi

ma, e Urussanga X Com,erCiário. em I Ut;uS- 4i,�ã<.1 a �complet,af ,no pró�imo A 15,3 O hora. - COfitinuaçíÍO t.erando-se c�mo tal oS .q�� U-.
s�nl!P, l\To turno ven('erl'JIP' )'tetrf'''1()1 14�(1'" rr.ê's, ," rio T"rnéo, em hmen"lg\!m no

,VeJm partiei} ação d� cOll,petl,_
.

" .'"
-

. �. : A f):\'i,gramaçi\o de abertura é '" f>n ();;waldo "·a�Q.ado
AtJético (�xO) e Comerr+hin C �/)' t,')�' � , ..

terminado empélÍ8,dos �or 3 x 3 ,�Oxo, res- :.
� _.- . ,_

..-.
_._ ,---

. pectivamente os demais encontros.
.
Chrn�s retornou ao Pos ai

HORAPTf'
14 às 20.30

Rua: NUl'les Machãdo, 7 ESfl. João ,PiIít�

da
3,0 jôgo - logo após o s

gundo - Doze x Paula Ra

,'E" �pasmem sen}Qres, são iustamente
pstes' homens (me fpferem o duro futebol Eu­
r01"'eü e as �;ndes neleias iJ,ternacionais� \

.

'fà.7enno ind��ive co� q�e a "InternattúnaI
.BC'�rd'� seja vez por '0utra, alterada em certas
'Oonto�'. e não seirl ?1tprada onde deva.t... _

Exj�tem até hoje su?,pstões que dpvem
ser. FlprmrE'itaHPs.. que partiram dos árbitros
np�i(\m�is reunid(\� nn primeiro cóngr�sso de
3THtr'!llf1.pns na, CBn, mps C!lle �ão fnram
"lir'1R nhc:>o:ru!:ldas pela comissão de, arbitra-

.

ge:r� �P, "F'I1?A. ..

N", nprte dischH"Rr são fracos. ou aoe- ,

u;:!s d�ixa:rn correr o jôg'o como está, para
,ver como é alie fica.

.

Em �prt()s iOJtos, lastimei a ausência de
.

�"'''��n F,lm:S'Y'io -e P.l'm::lnHO M::lr�u�s. oue

np t0'M'1"'n p1rtnrna consentiriam as irídiscipli-
nô� ,rol'ifi.."p(las. I

...

'Pol �An !li vinrlél /le f:;� R� .. nOl!ó: Só as-

�1""" tplvo? f�lpm �f."'H)S'mal do árhitro bra­
�;l",;,.O. tão injustiçado e tão esquecido pela
FIFA.

A 'Fnnp.�o elo �'rhitro. é e será uma só;

,,-f"'

1"0"'0"'" (\ innn f' fp7onrto ('ll"",nrir a� rp�r�� e j

r.lJ",,;C";;\o� (lp ;"t"'l''''�'H�,l'''''''::ll "Ronrrl' �piRO iO(1

que f()r� �o lnq::lr qUA for. m::lntendo a

ma personalidade.e hone$tidade,

"i(; -:,' -� ;Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Dir t r s do E unir-se-ão�
em Blum.eoõu e (anoi has

Hnanciamenlos tndust.fi,a1s'
Elaboração de projetos econômicos e

preenchimento de questionários para im­

plantação ou amplicação de indústrias, de ·1-

côrdo com as exigências das estabelecimen­
tos fizianciadores.

EDVv·ARD NAvARRO
Economista

. C. R:'E. P. - 683
,

Reg 'Hercílío Luz s/n' Ed, Esther
Apto, 102 - Fone 3728

Contratacão de professôres

s
:

Diretoria do Ban Co Regio dia 27 cm. CanOinhas. E'Starfio

nnl �e Deseuvolvtmento do E:ll:': prescnt$s Of' sr,3.: .Dr -. Arl Bur

.y·emo �111 (B-. R. D. TI:.) acaba ger, Presidente dp :aRDE, di'.

de maraar as prdmeíras reuni· Ernani RJlio9m�m:i.;, Seafetátio
õ

es da série, cOm representantes. f-iXecubi\'o <\0, GODESUL o o dr.

das classes p!,odbtoras. A primei. ,Jade ]\{"g�iliiies Diretor �'do
ra delas; dar-se-á dia 26, na, cl. BRDlll.em, Sllnt�' 0aPal)inll'� jun&·

dade de Biumenau' e a. segunda menüe- aom &eU" al!�e�l<lO�

• t ,;I.

�,",,*.--,�•

.� O l � � "'.;' .-fI'"
. �

�.. J'" ; ',.'
".

"

'.

iCOR4i·(I.O DI Jf.SitJS
Coração. Sagrado-celestial mistério. -
Vítima. inocente de Ingratidões ...' ,.

"

Cb.�ma: berutazeja"viva e cineilarrte;
Pastor vigilante, Rei dos corações.

" i
1

l'
1

.,,; j'
•

t i

MI:SSA 1. D!,A
FRANCISCA MONT,ETliO ZOMER

(<CIIIQUINHA)
João' Ignácio Zomer e

.
Família

.

c�nster
nados com a irreparável perda de sua esnosa

-eÓ, mãe,. sogra e avó>, Francísea Monteiro Zomer:
c�nvidam os parentes e pessoas de suas rela-

Da misericórdia para. com os h�mens

çees para assistirem na próxima ter�a, {pira
Nasce Teu ardente e inesg<llb:IDv.elt OO'OO>1'!

?ia 23 �s 8 (o.ito!_horas. no;altar mórda 19re- ..
Em nossos altares; meigo Prisioneiros,

ja de Sao Sebastião a .missa gue mandam: ce-'
Divinal Cocdeire, és do Céupenho«! '

lebrar em' intensão á sua alma;
..

".

i,21':'6J,
---.--------------

V!li Construir ou Reforma?

Consulte Nossos Preços

Imd" e Comércio Metalúrgica ATLAS S. l.

Rua: Deodoro N. 23

Fi l;a] Elorianópolis
\

.'

CoraçãoDivino ...ara sacrossanta -,
Onde impera infinda generosidade! . , .

Cristalino oásis, celestial ternura,
Fonte de doçura, vida e santidade!

Plenitude excelsa onde .resplandece
A sabedoria do infinito Amor! t

'.

Dos que em Ti esperam-úaieo eonf{)rt�'-:
.

Bonançoso. porto, suave esplendor. .

"

,

Mistica 'nascente de infinitas gllaÇBS.� . • l

Relicário. vivo da Divina LUz,
Tesouro insodável de imensa bondade,
Tua Caridade, .T� levou à� cruz!

Meigo. Nazareno! Em pobres sacrários,
Dia e noite, esperas 11.0SS8', sauda.ção'.· .. ,
Ofertando ao.s homens, sol!> bllrunilde manto,
O amor sacross�:mto de Te1:J. Coracã0.

'

Pérola brilhant�, aU-g'lllsta mfl'�-estRM!. , .

Filho. Unigénito de Deus Cria<dior!
.

- .

\.

Entre o Céu e a terra, Cora�ão SagTa::lQ.; .

'És Caminho e Vida, és, V€rdade e Amor!

junho 64
.

Para Coluna Cató1ftca de "O Estadt):';

,----,_.� .... _ , .. -,----'-----
'

I
. ..___

-_,. ------- '1

�12 i:;;A&I�.Sfifó
-�'

. 9Jt:;Ji 1f:' .

",.

PROG�(t\r.�A DO ,MES'
_
JUNHO.

Dia 23 _' Cinema

.• Dia 24 - Chá Dançante da' 'r.'I 1..] dt� Lo J.:l aca '(;18 f;

de Direito' .

.

Dia' 27 _. GRANDE FESTA DE' SÃO
PEDRO -,- Com dança da Quadrilha e Ca-

Médico das almas, que entregaste ao mundo

. sa!llento.. _ Início. às 21,30 horas.
A riqueza imensa de Teu Coraeãol

_

. Dia -28-- FESTA INÉ�NTIL DE�SÃ'&
Ah! se' compreendemos, Jesus; �d0r<1do'

P�I?R? - Com dança da
. �adHlha. __;.

, Qúão atrlb@aéío""eStrTeu Eõraçao(
."

'ImcIO as 15,30 horas.
Di� sn -. Cinpma �

" CRIANÇAS 'QUE DESEJAM DANCAR
A QUADRILHA DEVERÃO DIRIGIR-SE A
SECRETARIA DO .CLUBE· DOZE 'PARA
FAZER INSCRIÇÃO.

CASAS Á VEN'DA

A VE;NDA

,
"

Helena Caminha Borba .

-

H'EALf.&:E O' s.,QNJHO DE SUA VIDA r
.

."

:�NHE /I SUA\tASA PRlÍPRIA
bllllteiramen,te de graça Ii

de

\

" .

Esta beliss:ma casa, localizada no aprazível lordirn Atl ticc derc, . ,an ICO, po era ser sua, Basta

compror em qualquer dos LOjas de A MODELAR .'

•

.

.

. Oll na bcrcrteiro GRUTINHA. Cada

compro de 6 mil cruzeiros, o vista ou pelo crediorio dá direito a'
..

.

.
' um .cupao numerado

para. c monumento! sorteio I Quanto mcns vocé comprar tanto mcís cupões ganhará J

Não perco esta chance que a MODELAR lhe oíere 'E;di'
.. ,

,

c e ser um enz propnetano desta ..

bela residência todo de c.ívencno. contendo ,;010 0 ucrt
.' '..

.

.

"
,

.

q os, cosinho. bcnheiro. entrcdc pard

automovel, dependêncrcs d� empregada edihcada bcni
.

, num cníto terreno de 15;.: 2� matrosi

'. �.�.. oo'.,
lI, �.�

. �"V'O ,'!l �rJ.O.ai�/(), .

'

"" � 'õ> d)....

' -anllr �> 10 (I.

. - ........:..

,

AGRADECIMENTO
.. ',Martinho de Raro, sra. e filhos, Anto.-

'De acôrdo com os artigos 17 e 18 'dos

mo.·Pal.ma _e SllGl'., Hugo Bortoluzzi sra. e fi-
Estatutos da Sociedade Catarinense de En­

lhos. lY�oisés de AlmeidlCil sra. e filh�s, Dirceu genheiros Agrônonios, convoco todos os só--
,

Wol� Lima sra. e filho, Raulino Antunes sra. ci?s para uma Assembléia Geral Extr20rdi­

e f1J.ho�, Rubens d� L-Iaro, sra. e filh,cs e Ari narIa.a ,ser realIzada as 19)30 horas do dia

de Raro·, sra. e filh.os e AIÚta de Raro, agra- ,

3 de lu1ho do corr�nte aDO, na sede social, a

, de;em. penho.ados a todos. <JUe, dmante.)
rua Felipe Schmidt no 2 la Ander. com a

do.il.oro.so.'transe �oL' Q'U1.� nassaram trouxe-
seguinte ('ordem dó djp: "I1\JDICAC?O nos

tám, soli��riedade e �o.nf6rto.) en;iando nô-
DELEGADOS E' SUPLENTES DA SCEA

'.

rE?s. e telegram,as e acompanJ:ando até a últi-
JUNTO. AO CONS}�'LHO DIHErrnR DA

mé:\. morad'a a inesquecível filha, irmã, net.a
�0("'ni"DADE BRASILEIRA DE AGRONO...

L
" MIA".

so�!)rinha e !)rilUél idolatrada ISOLDA.
,

A fo.do.:.l agradecem. FJorianópo.lis, 18 de junho de 1�64.
i-;'-'�'--'--:': �

. -

il"a' I�,','1 '

:-'!!,'1 -..

� "" \,;RfX.-M�ÂR(AS\ E lYAtENTES·

Ag;ente Ofkiõ,l, da Propri�1dade
Ind:usfriai'

RE'Q'i<;;'rn (�, .

'n;)! ('(l� J)atentes' rie mvençãn
1",...,.,.,�r.,- ,,,-" ,'·.i:1is: títiJl�()S r-le I?�·:')helecimen,

jr, i)�c;�:,,.;r,,,- frp<;;cs de '.,·onr'lgHnda E' marcas

de eXPol'1iac8c
. �

') T,'np"'f\ SilvPlrll, �?q 1° and-ar --

Sala 8 .,- AltoR da Casa �oir - Florianó·

polis _. C�ixrl Pnst::l,l q? - Fonp �912

- Ol,,;rLunidace para renda ou edificar! Na rua)Jo1ío P;n"o cnl ,�.�:
frentes.

. J'
., " • ", .. ,), "'.(.lO COln ::l

. .- M�de��a rE'Sidên_:ia,com 185 m2. Amplo living � Sala de j�ntar _:"3"��
mItónos, oem/)lS c1enendencIas possuindo armários 'h t'd

.

_.

or

d
"

,_ _ .

' em""u I os, construcao f,inali-
zan o, na nta Sao Jese, esquma da rua·Garcia - Estreito.

'

- Fl.esidenci.a com vista panoramica para o mar n p' f
.

I" Ft�
.

,.

a ·rua ]. o essora Maria Jú·
Ia 'tnco:

-- .� quartos, demais dependel\cias e garagem,
.(

- Na rua Tenente Silveira - sobrado vazio pxóprio para mOra' ..'
renda.

.

L C
.

1 ou pala

. � NO. Bom Abrigo boa casa de madeira por preço. digp. por. bom 'pre_;o
Junt� a praIa na rua Theofilo de Almeida.

" ,

.

- Ampll'l residência de 2 pavimentos com 4 quartos e demais àepend'
.

mUlto amplas na rua Tenente Silveira 88.
.

.

' , enCIaS

- p�ra q��m gosta de uma boa chácàra, boa casa isolada com terreno soo

.

brando paIl}. ed1flcar outras casas, nos fundos do futuro Hospital d CI"
rua Santa I,uzia na 'I:rindade. '.

as lmcas na

.- Casà de madeira pintada a 61eo, nova, vazia, banheiro de o:tlvenaria
BarreIros, construida sobre 2 lotes.

.

...
'

nos

� Pro?riedadf' 'de 4 hectares com casa nova, vazil'l e com todo conforto
PontA de BaIXO em São José. /,,'

na

Assinado Luiz Carlos GaUotti Bpyer
Presidente em ·exerco

21-6J
Hderes· .

BRASíT,TA.. 19 rO:r<:)
Com a fjnnljrJ""!e tie' (3e'1:1'
ter' temas relacionados' COT.
reforn18s .cl' ,<, ,.;,,:-, o'" ,,' ... .'

nhadas n:o'., E'I(ecll'·.i"� .,..,

Con;�re'l""1 N2cionpl. 110 r).R­
correr d8S 'próximas !"e"'la·

nas, o Presidente Castelo
F;'" '. � --r:n"l)erá hoie os

lí-:1""�'
-

�"'7'> 11.a çi\.TY1arl'l
e D'1 """-'d,'J. Por outro Ia­
dn. "'�o. """1'a c(mtfuuará
votando ho.ie, Ó projeto rI;).­
ferente ao Plano Habitacio·
naL

l in' "! �i( '[ r I' hil·t, �. ur.r[, f �-O--,,, j ; • I � í li -ll U I; -J l Il lJH
/

' ( � l
Cornunicamos aos senhores assIDcia.clos

que, atendendo a di::::csitivds 'dós': Es\atutos
do Lira Tenis Clube. "�8<�rr.l"Y10S a exigir
nas. festas, à entrada dc'S'C,,1e Social, além da
carteira de sócio, o talão d� m:ensalidad-e,' ou
compro'v?nte· do pagarriento da--anuidade.

Cientes' da colabo.rar:;ão de to.dos os se­

nhores ,sócios, antecipadament� agra�ce·
mos.

'OLHOS

'j G:I�;'"i Df mÉ1' I.
, ENTMt prf:i' l!fHE Z��'
_. __ ._� "., .. ,. ". <

ii.
.. � ... , ..... , .. ,�,_�.( t.·'

i.lsa ócw!'()s
bem adaptados

• otendemGs' c,om. eX0t<dõo
suo receito de óculos

.

,

A DffiETOBIA
21/6.

,
"

_--

t, -I\IIQcânic1'"
.IMPORTANTE FIRMA DE MAQUI·

NAS AGFICOLAS NECESSI"PA DE ME
CÂ.NICO COM GRANDE ESPEH.IF1\TClA I
CONHECIMENTOS DE TRATORES E IM-
PLEMENTaS AGR.ICOLAS. SALARIO
CONFORME APTIDÕES. INTERESSADOS
QUEIRAM APRESEN'rAR-SE A RUA SE­
TFt DE �F.'T'El'1:BPO NO 11 FLORIANôPO..

LT� 1\'fTrnTnos DE DOCU1,,·lENTOS E RE-
FERÊNCIAS.

.

,�
,,�

Nada de
REBrE'

.

ÓTICA i-SBtCIIAIt.lZ:A!;)P,
MODERNSi hAlIlRAHDiI li, ,

I!;xlja. em seu carro

Lona de freios \'X>LAD".S
- 60% 'mais no ·aprovei,.ta:·
ment..' das Lona"TERR'ENO

1]1"
- Uma fazenda no sertão de Santa Lu2li.a.
- Lote no Estreito com frente-para o mar. -

i 1
- 2 lotes a 300 metros da EscQla de Aprendizés de· Ml'lrinheiro

fJ
'

__��V�á..,ri=O",""S=Io_te_s�e_m_'=c�ap:..",o=ie_r_as.�e,�:a:...�_rr_ei":,,ro=-s..:..,.,:,ve:n:.:das=... :a,_:p:re:.&:ta.ç=ãO:,_·��......._.�_.......
{

.

. .

�

P.1l.a. 6antoo !';araiva ,g,5�

,E&AREITP
;"."�'''', .. '-/ -

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Homenagem

Ass�stência ao _'CQnlüO� Elefrificacão
.

.
, '

o Estado de Santa Catarina dá segui­
mento à sua campanha' de eletrificação ru­

ral que se desenvolVk através da Comissão
de Energia Elétrica.

MéÜ�, uma: linhà de transmissão será
tornada �realidade na Região Extremo-Sul,
ligando Araranguá, Sanga da Toca e Turva.

A obra vai resultar do contrate oue fir-
'

maram Govêrno do Estado e Cooperativa de

Eletrificação Rural de Turvo.
-----------------------------�------------�--

Gov�mo �oEsta�o: Meia.S
�e .. Ensino "� Gratuito

, "}

No cursotda campanha .qne o levou ao Govôrno do Es­

tado, prometia, em praça pública, o sr. Celso Ramos, con­

ceder, anualmente, i5,OOO bolsas escolares à criunça cata­

rínense. Decorridos três anos ele Govêrno, o Governador

Celso Ramos tem a meta cumprida e superada. Os dados

são os seguintes:
'1 _ Convênios Escolares (Ensino Gratuito)

Primário " -, .

ExcepGioll'l,is ','
.

Ginásio 1° ciclo, inc. Normal .. .: .

Ginásio 2' cicie, ínq, Normal � .

CNEG _ auxílio .

13.511
21

11.3'71
2.451

'Profissional Feminina

II _ Bolsas, Escolares:

1.571

403

Ginásio, __:_ 10 ciclo, Internato v:
.....

Externato
\

Auxílios .

Ginásio _ 2° ciclo, Internato
Externato

430

242

609 \

111

156
316

36
'7

i:
1

,
. Auxílios .

Superior: _ Auxílios .. ,
.

Profissional: Internato .

Auxílios
xx xx xx

Os convênios escolares estão representados por 159

contratos, corresnondendo ao valor de Cr$ 595.058.214,00,;
cobrindo todo o Estado.

A política de convênios vem gerando a seguinte despe-
sa para o Estado:

'
.

Ano Contratos Despesas anual

1961 15 o-s 20.000.00@,00
1962 . 13, 94:1169.646,30'
1963 87 216.675.632.00

1964 159 595,058.214,00

Iíepuíado volta a exaller a
.

atual sdmlnisírecãe
A reportagem manteve um contacto

,

com, o deputado pessedista João Bértoli, �e­
presentante do Alto Vale do Itajaí, na As­
sembléia Legislativa do Estado. O referido
parlamentar teve oportunidade de transmi­

tir à nossa report;:lgem" o seu contertamelÍ.­
to e da população que representa nl Assem­
bléia, com relação ao Governador Ce1so Ha

mos, pelo muito que sua excelência tem fei-
.

to pela região. Assim, em rápidas palavras,
citou as seguintes obras:

1, - Construção da Delegacia e da ca­

deia pública da séde do Municipio de Taiá.
2 -, Grupo Escclar de três salas, tam­

bém na cidade de Taiá.
3 - Ampliação, em mais âuas salas de

�lUla, ,do Grupo Escolar Couto Magalhães.
4 - Criação de um Ginásio Normal, já

em pleno funcionamento.
, 5. -' Salas de emergência, nas localída­

, ,des de Brácatinga, Ribeirão Bugio II, Ribei­
rão Pequeno, duas salas em 'Ribeirão Pinhei-

� ros e Ribeirão Caçhoeira.
.

I'
6 - Início da construção da linha de

energia elétrica de Taió a Salete, numa ex-
I tensão. de' 23. Kms. Estas, as princip�is obras
somente no Município de Taió, sendo que,
ém outra opoi'tunidade, divulgaremos obras
dos demáis Municipios da" àrea. eleitoral do
deputado .JoãQ Bértoli.

AVISO AOS NAVEGANTES: nosso diretor não respon·

de ataques ou críticas que lhe sejam feitas através da

emissora do CON;r'RA.
Por vádas razões, entre" as quais sobrelevam: não es·,

'cutàr eS!;ij3 emissora, a� não ser. 'vezel'l por o_utra. o programa
"­

do sr. Carlos Lacerda. entituladQ REPORTER RENNER;
.

:não lhe ser possiv�l gravar os ataques 'que lhe são dirigi·
dos.

.
" .

.... ,.\vyndo pulverizado afirmações qne, com. as prót>rills oucas

< escutaram, teve c,nmn c()n{�:1n"rt;rb a ,jura da emissora.

"'�'" ,(lé:?fj'\1;(:1�i�i�,�nAVIA DITO O <-Hm DISSERA.
'-_". "-. ·>>t�l'.'�'j;'" " ,. ',- "

•

I

.

Promovido pelos deputados-supientes
do PSD em exercício, e oferecido aos titula­
res, realizou-se quinta-feira última, no res­

taurante do Lira Tenis Clube, upl.jantar de
confraternização -. a exemplo do que vem

sendo feito nos últimos anos.

Além dos titulares e suplentes 'da ban­
cada, estiveram presentes, como -convidados
especiais, o dr. Renato Ramos da Silva, se­

cretário geral do Diretoria Regional, que
também' representou o dr. Aderbal R. da

Silva, seu ilustre Presidente,
.

o sr. H�rmelino
Largura, secretário do mesmo órgão partidá­
rio. o dr. Jorge Barroso.ido diretório de La­

ges, nosso diretor, dr. Rubens de Arruda Ra­
mos e os' funcionários da acessoria i parla­
mentar da Assembléia.
--"-,-------,-----'�'---------

Comissões
xxx

o Governador

Avenidas Beira-Mar Norte

e Sul: representantes da

CODEC, DER, e PLAMEG;
Urbanização da ,Area do

.desmonte 'do Morro da

Ponte Hercílio Luz: repre­
sentantes dos'mesmos ór­

gãos;
Centro Cívico

\
Celso Ra-

mos vem de autorizar que
se constituam as comissões
para exame e julgamento

.

dos
.

estudos contratados
com o arquiteto Mauro Vie­

gas, ,do Estado da Guanaba­
ra. _ Ditas. comissões se­

rão formadas pelo Gabine-
.. te de Planejamento do

PLAMEG e serão as seguin­
tes:

de Blume-
nau: representantes da Pre­

feitura de' Blumenau, DE�,
e PLAMEG. <.

xxx

/

G'overnador do Piauí' em Brasília
BRASíLIA, 20 (OE) _. O do Piauí. Disse o governante

Presidente da República re- Piauiense que' disdutiu com

cebeu em audiência o Go- o Presidente da ' República
vernador Petronio Portela assuntos de interesse da ad-

ministração de seu Est'1do.

Democrático �'que foi o

grande homenageado da

'l'1[)'.ite -- os presentes se

rongratularam. pela oportu­
nidade da promoção e pe­
los resultados politícos nela

'

colhidos. '

A reunião 'transco;rreu:
num ambiente de plena coro,

dialidade, durante a qual
ial8.ram os deputados Ar·
mando Calil, fazendo o ofe­
recimento do' jantar em

. brilhante improviso;' Nelson
Pedrini, novo líder do P�r­
tido na Assembléia, que," no
seu, agradecímento, exaltou
o- trabalhá e a dedicação'

do seu antecessor, deputa- do Governador Celso
do Dib Cherem, agora .esco- mos, fora objeto de, caloro­
lhido para líder do govêrno' sos aplausos dos presentes.
no Legislativo; dr. Renato Ao final da, Iratornal reu­

Ramos da Silva e nosso di- níão, que
,.

ainda
,
uma . vez

retor, que agradeceram re- veio comprovar a coesão

ferencías de que haviam si- . política do Partido Social
do. alvo e, fí.rwl1118nte, Q.

deputado Ivo Silveira, pre­
sidente da Assen:1bléia,' cuja
atuação, juntamente com - a

----------------'----�---------

DEOS·em Fóco
A abertura de uma vala

no munícípio de Santo
Amaro da Imperatriz foi ob-

'

jeto de contrato assinado
entre o Departamento Esta­
dual de Obras e Saneamen­
to e· o Sr. Adalberto Ama­
ro Duarte.
Por outro lado, o D.E.O.S. '

realizará serviços de maior
-

envergadura no município
.

de Biguaçú, mediante '

a

construção de valas, linhas
de dreno, bem como. desobs-

'

trução e retificação de rios

locais. Custo da "operação­
saneamento" em Bíguaçú: 4

milhões e quinhentos mil

cruzeiros. O respectivo cem-

trato acaba de ser Iorrnalí­
zado entre o engenheiro
João Maria Siqueira, dire­

tor do D.E.O.S. e o Prefeito
Avelino Muller.

CODEC em acão
,

A pavimentação
'

asfáltica
da estrada do aeropôrho de­
verá se extender até o cal­

çamento do bairro de Saco
dos Limões.
A . r1P(;i�ão foi' adotada em

reunião de 9 do corrente, do
Conselho Local -de Desenvol-.
vimento, da CODEC.

Humberto Rohden em Florianópolis
Procedente da capital gaú­

cha deverá chegar a FI0ri'1-

nópolis no dia 14 de julho
próximo vindouro, o pro"
fessor Huberto Rohden. Em

Florianópolis, o autor de
'''Metafísica do Cristianis­

,

mo", "Myrian", "Paulo de

Tarso",. "Filosofia Cósmica

do Evangelho" e outras
obras de sucesso nos meios

espiritualistas, brasileiros,
'_.."

.

deverá permanecer alguns
dias, ocasião em que deve­
rá pronunciar uma série dé
conferências e aulas sôbre
temas filosóficos de grande
atualidade.

Oportunamente divulgare-'
mos o início das conferên­
cias bem como o local em .

que-. as .mesmas serão pro­
nunciadas.

UI;n i V er

t:ontin��lf���ndC?__ �

Noticias orocedentes. de Curitiba, infor- ,.....;...-----------....-...----'-----'--�-,--_;; ,
\

maram sôbre
-

a consagt�aor�' "repercussão Sem namora se Saberá 'Mais
obtida pelo Coral da Universidade de Santa
Catarina, em sUas duas apresentações na ca-

'

pital paranaense, no auditório .da Reitoria
da uníversidade do Paraná é na Televisão -'

canal 6.
'

Os 'nossos coralistas universitários rece­

beram de críticos de arte' da vizinha capital
brasileira os melhores.�logios, unânimes em,
afirmar .ser o Coral da Universidade (Íe San,:,>
ta Catarina um dos melhores do p�ís.'

c o r a I

Na TV Paranaense· a exi- nhecimento p'rofimdo sôbre

bição do Coral. da USC fQi musica.
transmitidá por uma cadeia A exibição do �Coral da
de emissor�s" quando' se Universid�de de Santa Ca­

c_ons'1grou de maneira 'ex- tarin'1 em Curitiba consti-

'traordinária, conquistando tuiu mais umá j1promoção'
expressivos' aplausos de to- dO Departamento de Edu­
do o Paraná. A Universidade cação e Cultura da Reito­
de -Santa Catarina elévou-se ria, de que é Dir�tor o Dr.

no conceito da crítica na" MUTilo Martins da Silva.

cional, atr'1vés do seu Co" Nesta 'Capital, os cotalis­

ral, 'que, não obstante ain-, tas, universitários, bem co­

da jovem, possui um gran- mo o maestro Acácio S'1nta·
de setor de divulgação da na, continuam I recebendo·
arte musicaI: mensagens, congratulatórias

de pessóas do melhor con­

ceito ,em nossa sociedade,
pelo suces;o que' obtiveram
sápado e domingo 'último
em Curitiba.

,

"O Estado� congratula-se
, com o Magnífico Reitor

João D'1vid FeFreira Lima

pelo sucesso obtido, como

se sabe, o Reitor Ferreira
Lima ,é- <> criador' e um

, "

grande entusiasta do Coral'

da USC.

O Maestro Santana, cuja
ascenção artístic'1 se afirma
dia a dia, \oi alvo de

.

elo-

gios dos seus antigos maes­

tros"pela 'sua realização em

regência e composição.
Na opinião abalisada dos

críticos, 0 Jovem regente
do Cor'll d!!' USC apresenta­
se . como, umá das ' grandes.
esperanças nacionais pelo

. \ ' I

seu alto valor artístico e co-

-------,,.--,----------------'_

P'edrinl volta a falar sôbre a" BR 35
Ocupando a tribuna dá Assembléia" o

d�putado Nelson' Pedrini, voltou a 'falar sô­
bre . a grande importância econônÜca. e so­

cÍéll da BR-36, estrada de integração do oes­

te, a economia cata:rinense.
Após aplaudir a medida recénte do Mi­

nistro Juarez Távora, que inclui a BR-36,
como metá prioritária, no quê diz respeito à
sua implantaçãó,: chamou a atenção da Casa,
para o fato de que, ·de Joaçabá. até Jacutin-·

�

ga, no Municipio' de Catandl��as: Ja está

pronto o leito da E::;strada ''bara recebimento
da pavirnentaç�o

' ;(i<�.,
-

sucessso
, r

Os senhores Cesar 'Augusto Fillio, pre­
feito de Videira eSaul Brandalizze, líder in­
dustrial, também de Videira, estiveram nes­
ta capital tratando de vários assuntos e .en-

'

tre êles, foram recebidos em audiência pelo
senhor Secretário da Agricultura, eng. agro
Luiz Gabriel. . ",� ,,, ,' rÓ.

: ' .; " , "
. i ",.1,".. "". :', j ': fi, .

Quand;O\ �ianrfq�i 4�'�iê�-t' :parti\! ;�o senhor Governa-

da, decl�h;iarrt;; i:tb;:rb.p6r-�1(l:J.dr CeÚm Ramos, ofíciali-
" -<.'! i' f j :' � .

i
ter .que, além de ativarem" 'zado;' ir:} 'acontecimento, Fi-
prbvidências para organiza-' zeram questão .de, esclare"

ção da Festa da Uva em ja" cer" que '1 Festa da trva
neiro de 1965, aind'1 trata- não é unicamente do muni-.,'
ram de assuntos

. relaciána- cípio de Videira, porém de

qos com assistência técnica todos os rnunieípios .

que
ao produtor rural de V;. sào produtores de uva em

deira, notadamente,. que nível econômico. Quanto a

trabalha com agficultura de .maiores informações sôbre

gêneros '1limentícios de pri- essa festa em 1965, afirma­

meira necessidade. ram, que a publicidade está

Disseram, que o entusias- sendo elaborada e muito

mo pela Festa da Uva, é breve será distribuida '1tra­

muit.o grande e prinéipal- vés de vários canais popu-,
mente,' porfJ_ue o exeI�lplo lares.

. Assembléia Aprova Convênios
LeIS promulgadas pelo 8'1'., Ivo Silveirã,

presidente da ,Assembléia Legislativa do Es­
tado de Santa Catarina, aprovam os seguin­
tes, têrmos ,de convênios:

Entre a Comissão 'de Energia Elétrica e

a Prefeitura Municipal de São' José do Cer-
.

- ,
-

/'

rito, visando a 'instalação de 'conjunto diesel-
elétrico e auxílió em materiais para a 'cons­

trução da rêde de distribuição
-

d� energia
elétrica daquela ddadq; entre 00 Govêrnos
da União e do Estado de Santa Cata.rina, com
vistas ao desenvqlvimento do cooperatívis­
mo, neste Estado.

O Presidente Ivo Silveira também pro­

mulgou resoluções da Câmara do Mu�icipi�)
de Maravilha, que criam os distritos de Flôr
'do Sertão, Sargento e Tigrinhos ..

'Conselho' Estadual de Educa.cã'o
A redação final da reJormulação do' re­

g'ime .interno do Cons�lho Estadual de 'Edu­
cação está sendo examinada ,. nelos cons�­
IÍt€iros,OsvaldQ Ferr'eira de M�lo, Balbinc>

'Ma�tins e Francisco Brasinha Dias, sob a

rr
" A

�cia do 'pri,p1eiro. Ddignou-se para
p,' 'I(', I'W"" 'lc'l'e'-t,-''/rjr'> C-� l{' pl{l \,.J .J.l,i(j�1.- . :d ,,; C.u �� .. ..1...;1Õ1

.

..

O-ESY·. 'QP
( 'o �J\IS ,r.'H'JICO ílI,\IIlO DI: SAHT.\ C!, r 1\lnlt"
"\ FlorianópoÚs, (Domíngo), 21 de. Junho de 1964

Siderúrgica Nacional de, Santa
Catarine S. A. � SIDESC

EDITAL
o F�epresentante da União para 05 ates de constituição

da SID1!::RÜRGICA DE SANTA CATARINA S/A (SIDESC),
no' uso de suas atribuições e; devidamente autorizado pelo
Grupo Executivo constituído pelo Decreto 52.1.28/62;

CONSIDERANDO não ter sido liberado pelo Ministério
da Fazenda, até a presente data, o crédito especial-aberto
pelo Decreto 53:577, o que impede" 'consequentemente, a

realização da subscrição da parcela da União;
,CONSIDERANDO a necessidade da

'

rormalízação da

subscrição das parcelas previstas para' o Estado de Santa

Catarina e Municípios da região 'carbonífera:
. tONSIDERANDO a conveníêncía dos trabalhos de

-éongtituição correrem paralelamente aos de ordem técnica,
e cuja conclusão demandam, ainda, cêrca de 6 (seis) mêses;

RESOLVE:
PRORROGAR até 31 de dezembro de 1964, o prazo para

o encerramento da subscrição do capital social da SIDE­

RÚR.GICA DE SANTA CATARINA SIA (SIDESC).

Florianópolis, 12 de junho de 1964.
.

.

Otto W. Mariath

Fui presente
de Lançamento
(SIDESC).

Florianópolis, 12 de junho de 1964.

. João Gonçalves Júnior
Presidente da Bolsa Oficial de Valôres

de Santa Catarina

Representante da União
ao presente têrmo aditivo ao Prospecto
da Siderúr,gica de Santa' Catarina SIA

Quando resolveu criar o Mundo, com o prazo as­

sinàdo de sete ajas, Deus, pela primeira ,e única vez,
precisou de um calendário.

Mas, .no seu reino sempiterno, o Tempo nunca pas­
sara fi;le uma abstração: sendo Infinito, assim como

não tlvel\li principio, não teria fim.

Daíjjhos C�;�,�,i,'Xlão existir uma folhinha.
A f'11t� �que �_ijl:écessidade fez registar, tornou-se obje­
to de J1foedi®i:t� � rigorosas providências, das quais a

prime{� foi a inv.enção do cromo.

Todos os projetos apresentados pelo DAC _ De­

partamerito Artístico Celestial _ girávam em tôrno de
motivos divinos, conhecidos, sovados, tr�viais e, por­
que não dizer, um tanto monótonos para 6 meiQ am-

biente santificado:' " ,

O problema. no entanto, foi prontamente resolvido
com·a sabedoria local: o próprio Criador avoc,ou"o e

criou o Cromo.

Fê-lo, àbviamente, perfeito,' como obra-de-arte. •

Nele i�primiu todos os conceitos do Belo, da or­

dem à variedade, valendo-se, ' p,<t.ra isso, das,.vantagens
instítucionais de poder antecipar, numa tela, modêlos
e estruturas, aipda desconhecidos, come mares e terras,
do futuro, Universo.

O quadro bemaventurado figurava uma pequenl3.
Ilha, com cinturas de ve'spa e ancas em forma de

\ ..

Jira", à margem de um Continente ancorada.
O artista M'1gno traçara-lhe os contornos. maravi­

Ih,Dsos, riscando-os nas curva's graciosas das praias
irnensas _ que o Mar, com bonanças de Lago afagava
de c'l,rinhos' quentes e tern.uras doces ;- e erguendo-os
em penedias ásperas e' nuas _ contra as quais o Mar

rugia seus desesperos e pagava suas flfrias de Oceano;
Na terra' amorável, florida das ·cores que o pincel

cons'1grado colhêra ao Arco-Iris., descansavam planícies'
claras e tranquilas, ao longe aparadas 'pelas

.

siluetas

graves e altivas das montanhas.
.

Dir-se-ia que Deus; no esquema MIlha, premeditá-
ra o Paraiso.

rI '

..

:pronto o cromQ, nasceu a folhinha, com ,a indicação
dos dias, de segunda-leira .

ao domingo, do FIAT. E,
passada a seman'1, lá permaneceu, já in;util, pregada ao

•
,,' J.

cromo sem igual.
"

.

Deus, �ntão, tomou-o nas mãos onipotentes, deu"
lhe um sôpro vtvica:dor e atirou-o nos, espaços etéreos,
C0m a ordem de incorporar-se ao Globo, cá embaixo, â.

imagem e semelhança $10 que' aqui já fôra cri'1do .

.::> 'quadro excelso, batido pelos 'ventos� pando, ilu­
miriado, transmudi1ndo-se em. terras e águas, em pEdras
e arvores, e flores e frutos e aves e animais � cum­

priu a deterÍnin'1ção do Pai' N'osso.
E, depois de. os sécul.os muito' rálarem, .

foi desco­

berto pelo Homem; e depois, deram-'lhe o nome
.

de

Ilha de Santa,Catariná; !i! depois, fizeram-na Capital de
um .dos Estados do Brasil.

\
xx xx xx

Corre, agora, na Asseml;l[éia 'Legisl'1tiva, apresenta­
, do por um deputado <'ltle se diz Querubim, um projeto
determinando a mudança d.a Capital para o interior •

�!l�.e
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